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Bolatim   da  Commlws&o   Executiva, do   3.'  Congresso  ©persri 

Surgindo 
Ao iaiiQar o primeiro numero do seu "Bole- 

tim", a C. E. 3.0 C. O., estuante de enthusias- 
mo por vêr a caminho de realização a obra 
grandiosa delineada na imponente constituint? 
do proletariado do Brasil, reunida no mez de 
abril na capital da Republica, envia a sua sau- 
dação calorosa á classe obreira que, neste im- 
menso paiz, dos seringaes do Amazonas ás cam- 
pinas do Sul, vive sujeita á dominação da bur- 
guezla,  que a explora  e  tyranniza. 

Surgindo como meio de divulgação dos tra- 
balhos do organismo confederai das organiza- 
ções existentes nesta região da America para a 
resistência c luta contra o regimen capitalista, 
o "Boletim da C. E. do 3.o C. O." será o vehi- 
culo das relações entre o proletariado militante. 
fornecendo informações sobre o que se passar 
no ambiente syndical, debatendo os melhores 
methodos de organização, esforçando-se, emfim, 
para encaminhar os trabalhadores na batalha 
decisiva em.  prol  de  sua emancipação. 

Para isso apparece o "Boletim", que, cora 
este primeiro numero, embora pallidamente, de- 
monstra ao que se destina no seio do operariasio 
do  Brasil. 

Greve de taifeiros, panificadores 
e culinários marítimos 

Infames violências policiaes 

Os companheiros do Centro Marítimo áon 
Empregados em Câmaras e da União Culinária 
e Paniflcação Marítima, do Rio, ao ser compi- 
lado este numero do "Boletim" encontram-se 
em greve já ha vários, dias para a conquista da 
jornada de  8  horas. 

O movimento teve inicio nos vapores do 
Lloyd Brazileiro, estendendo-se depois aos tte 
outra? emprezas, mantendo-se os grevistas com 
admirável firmeza, não obstante toda uma sé- 
rie de inqualificáveis violências de que têm 
«ido   victimas. 

Evidenciando mais uma vez a sua parcia- 
lidade ante as contendas entre patrões e ope- 
rários, a policia da capital da Republica assal- 
tou e fechou as sedes das duas associações ma- 
rítimas, pretendendo, dessa fôrma e com a 
prisão de numerosos obreiros, fazer terminar 
a  greve   com   a submissão   dos  trabalhadores. 

Enganou-se, porém, pois, não obstante essas 
innóminaveis brutalidades, mesmo perseguidos 
e com as suas sedes encerradas, os companhei- 
ros taifeiros, panificadores e culinários maríti- 
mos continuam firmes na luta, realizando as 
süos aesembleia,3 em locaes de syndicatcs ter- 
restres  quf   prestam   o  seu  apoio   aos1 grevistas. 

AOF esforçados camaradas do C. M. E. C. 
e da U. C. P. M. a C. E. 3.° C. O, penhora 
a sua solidariedade, lançando contra as violên- 
cias policiaes o seu Indignado protesto, certa 
de que o proletariado tratará de solidificar cada 
voz mais a sua organização para evitar qu.í 
taes   ignomínias   se   reproduzam. 

Commissão Executiva  do 

3.° Congresso Operário 

SISCÇÂO  I>0  CBPTFBO   (Secretariado  Geral) 
Klo  de  Janeiro 

SECRETARIO   GERAL   —   Edgard     LouenroUi . 
SECRETARIO EXCURSIONISTA — Domingos 

Passos. 
THESOUREÍRO GERAL, — Antônio Guilherme 

Lopes. 
ENDEREÇOS — Para o thesoureiro: Rua da 

Constituição, 12, sobrado, Rio de Janei i 
— Para o secretario geral (provisoriamen- 
te):   Caixa  postal   1336,   S.   Paulo. 

SECÇAO   HO   SUL   —   S.   Paulo   (Rua   Barão   iio 
Paranapiaoaba.,  4 — Sala n.   10) 

SECRETARIO       PERMANENTE      —       Manoi I 
Bueno. 

SECRETARIO     EXCURSIONISTA  —  Theophlla 
Ferreira. 

ENDEREÇO   —   Caixa   postal,   1.336. 

SIOCÇAO   DO   EXTREMO   SUL  —  Porto   Ategra 
(Rio  Grande  do  Sul) 

SECRETARIO      PERMANENTE      —■      Orlando 
Martins. 

SECRETARIO       EXCURSIONISTA Alberto 
Lauro. 

ENDEB.EÇO  —  Rua  Commendailor   Azevedo,   30. 

SK*CÃO  DO   NORTE  —  Recife   (Pernambuco) 

SECRETARIO   PERMANENTE  —  Silva  Gama. 
SECRETARIO   EXCURSIONISTA   —   José   Elias 

da   Silva   (provisoriamente). 
ENDEREÇO  —  Praça   do   Carmo,   107. 

SECÇAO    DO    EXTREMO    NORTE    —    Beléni 
(Pará) 

SECRETARIO PERMANENTE — Felippe Fa- 
gundes. 

SECRETARIO EXCURSIONISTA — Jorco 
Adalberto   de   Jesus. 

ENDEREÇO —  Rua  General  Gurjão,   44. 
* #   * 

Os secretários permanentes de cada secção 
(S. Paulo, Porto Alegre, Recife e Belém) ac- 
cumulam   as   funeções   de   thesoureiro   seccional. 

* *   * 
As organlsações adherentes á C. B. devi- 

rão pagar dez réis por sócio quites, effectuando, 
mensalmente, os pagamentos aos thesoureiris 
das  seeções  a  que   pertencerem. 

Tendo-se ínstallado definitivamente na rua 
da Constituição, n. 12, 1." andar, Rio de Ja- 
neiro, a thesouraria geral da Commissão IO:;--' 
cutíva õo Terceiro Congresso, previne-se a todas 
as associações que somente a este endereço dev» 
ser enviada a correspondência destinada á the- 
souraria   geral. 

Communica-se ainda que o thesoureiro ge- 
ral se encontra no referido local, diariamente, 
das   7   âs  9   horas  da  noite. 



— Boletim   da   Commlseâo   Rxecutiva do  3.° Congressso  Operário 

A propósito   d»  organização 
de um partido operário 

& 
Fala-se algures em fundar um "partido ope- 

rário"  no  Brazil. 
Não sabemos ainda qual seja o seu pro • 

gramma por completo ou mesmo se o terá. . . 
Mas sabemos que adoptará a tactica eleitoral e 
desconfiamos bem que seja simplesmente uni 
grupo todo consagrado ás intrigas eleiçoeiras, 
trazendo a discórdia para o movimento operá- 
rio, estorvando a constituigão natural e gradual 
do  verdadeiro   partido   do   trabalho. 

Porque evidentemente o nome de "partido 
operário" é usurpado e abusivo. Só pôde haver 
um partido operário; aquelie que possa admit- 
tir em seu seio todos os operários e só os ope- 
rários, baseando-se sobre os interesses communs 
a todos e por todos comprehendidoe ou senti- 
dos. Para isso é preciso achar-lhe um solido 
Jerreno  de  accôrdo. 

A base do accôrdo não pôde achar-se nos 
Interesses o ideaes indecisos, contraditórios e 
pouoo comprehensiveis da política e da religião. 
B' um facto que o accôrdo não existe nesses 
pontos, nem teria uma base segura sobre que 
.';H.sentar-se. 

A política parlamentar, por exemplo, divi- 
de os operários, que de política se occupam, em 
duas facções- bem distinctas: a dos partidários 
e a dos inimigos da acgão eleitoral e parlamen- 
tar. E entre os primeiros produz ainda rivalida- 
des de partido, de candidatos, de pessoas, as 
mesquinhas intrigas que íormigam na feira 
eleitoral. 

Um partido político não é exclusivamente 
operário. Embora ee proclame fundado sobre a 
luta de classes, admitte em seu seio aspirações, 
tendências e hábitos mais ou menos extranhos 
á vida operaria, e que podem ser legítimos e 
legitimamente integrar-se nas reivindicações do 
partido, mas que podem igualmente' adquirir 
uma perigosa preponderância, E, neste sentido, 
o parlamenlarismo é muito capaz — os factos 
ensinam — der canalisar férteis movimentos pe- 
la;, vias escuras e tortuosas das ambições pes- 
soa es. . . 

A única base de aOcôrdo existente e possí- 
vel para o "partido operário" são os interesses 
econômicos communs a todos os trabalhadores. 
Sô elles são susceptíveis de agrupam de solídari- 
ear os operários que lutam pela sua emancipa- 
ção, os activos, os conscientes. Muito mais fa- 
cilmente do que quaesquer princípios políticos, 
elles podem chamar á acção, ao movimento, os 
elementos inactivos e indifferent.es, que não 
comprehendem os ideaes políticos ou que não 
dariam  um  passo  por uma tactica  determinada, 

Certamente, o verdadeiro operário não ba- 
niria da sua actívidade a luta política: baniria 
unicamente as tacticas políticas que dividem o 
proletaríado; devolvendo-as aos respectivos parti- 
dos, pelos quaes os operários se acham re- 
partidos, em companhia mais ou menos nume- 
rosa de burguezes, semi-burguezes, literatos e 
idealistas. . . 

Faria como em religião. Embora inconfes- 
sional em matéria religiosa, não deixaria por 
isso de combater os padres, collocados ao lado 
dos patrões ou fundadores de associações ope- 
rárias destinadas a desorganizar o proletariado é 
a embaraçar a sua marcha. Do mesmo modo, 
embora neutra)  em  política,  não  deixaria  de  lu- 

tar, no terreno em que todos estão de accôrdo. 
contra as arbitrariedades governamentaes e po- 
iiciescas, contra a intervenção da autoridade po- 
lítica nas greves, nos coníiictos entre o capitai 
e o traoaiho, contra a violação dos direitos de 
associação,  tte reunião,  de palavra. 

Esse partido elabora-se lenta mas segura- 
mente: os operários constituem syndícatos pro- 
íissionaes eu de .industria, os syndícatos agru- 
pam-se em federações, as federações reúnem,-** 
numa confederação, limitando-se primeiro a um 
paiz, para mais tarde se ligar com as outras, in- 
ternacionalmente . 

E' ura grande e solido partido, com base 
firme, formando-se de baixo para cima, do sim- 
ples para o composto. Não ha comitês directi- 
vos, não ha cabeças —■ facilmente decapitaveis 
Autonomia do indivíduo dentro do syndicato, do 
syndicato dentro da federação, da fedei-ação 
dentro do confederação. A liberdade na unida- 
de. E' um organismo vivo em todas as suas 
partes, um oceano agitado em todas as «nas 
vagas. Faz-;ie um appello a todas as energias; 
pela propaganda e pela acção, faz-se a educa- 
ção mutua no sentido de evitar que os índivi- 
duos possam admittir chefes e depositar nelle» 
a sua confiança, a sua iniciativa, ficando des- 
orientados quando esses chefes são empolgados 
pelo  adversário. 

Tal é o "partido do trabalho" que se ela- 
bora entre nós e que é já forte em quasi todo» 
os paizes da America e da Europa, onde o pro- 
letariado  se  acha  fortemente  organizado. 

Fortemente estribados na prova indestrutível 
dos factos, da experiência social, esperamos nfto 
pregar inteiramente em vão. Muito tempo se 
ganharia se o proletariado do Brazil, aprovei- 
tando o exemplo de fora, evitasse os escolhos 
em que  bateu o operariado  dos outros  palzes. 

N.   V. 

Em prol dos deportados 
Prosegue activamente por quasi todo o paiz 

o movimento do operariado em favor dos com- 
panheiros que a phobia anti-proletaria dos do- 
minantes desta terra fez com que daqui fos- 
sem suramariamente deportados, ferindo .todos 
os preceitos legaes e com requintes de' des- 
humanidade, pois, além de separarem muitos 
delíes de suas famílias, entregues ás torturas 
do abandono, ainda influíram no sentido dos 
governantes das nações para onde foram man- 
dados suJeitarem-n'os a outras tantas e infames 
barbaridades, como sejam a prisão e a deporta- 
ção  para regiões  inhospítas. 

No seio das organizações obreiras mais 
activas trabalha-se em prol dessas victimas da 
tyrannía capitalista, tratando-se de conseguir o 
regresso de alguns e de remetter recursos com 
os quaes possam pelo menos attenuar as con- 
dições tormentosas em que se encontram os 
presos  e oe  degredados. 

Os trabalhadores em geral não podem dei- 
xar de prestar o seu apoio decidido e imme- 
diato   a   »sse   movimento   de   solidariedade. 

áriM 



íoietlni   da  CotntniafiiLo  Executiva   ào  :',.'■ Congresso  Operário 

Normas de organização da Commissao Execu- 
tiva do 3.° Congresso Operário 

O ri.o  Congresso resolve: 

1. — Nomear uma commissao de eongressistas, que será denominada Commis- 
sao Executiva do Terceiro Congresso, exijas attrihuições, funcçôes e composição vão a 
seguir especificadas. ■ ' ' \ 

2. — AC. E. T. C. terá por atirihuições coordenar todos os trabalhos neces- 
sários e tendentes ã execução das resoluções de caracter geral tomadas neste Congresso. 

3. — A C. E. T. C. se comporá de J secretario geral, 1 thezoureiro geral, 1 
secretários seccionaes e cinco secretários  excursionistas. 

4. — A C. E. T C. se subdvidirá em 5 secçoes: extremo-norte. com sede em 
Belém, comprehendendo os Estados de Amazonas, Pará, Maranhão, Ceará, Fiauli// 
e Acre; norte, com sede no Recife, comprehendendo os Estados do Rio Grande do 
Norte, Parahyha, Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia: centro, com sede no Rio, 
comprehendendo o Districfo Federal, os Estados do Rio, Espirito- Santo e Minas 
(menos as duas zonas do Sul do Iriangulo); sul, com sede em São Paulo, compre- 
hendendo os Estados de São Paulo, (ioyas, Matto Grosso e as duas zonas do Triân- 
gulo e do Sul de Minas; extremo - sul, com sede em Porto Alegre, comprehendendo 
os Estados do Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul. 

õ. -- Cada secção se comporá de 1 secretario permanente e 1 secretario excur- 
sionista. 

6. — A secção do centro, composta do secretario geral, do tliezoureiro geral e 
do 1 o secretario excursionista, terá a seu cargo, além das suas attribuições seccionaes, 
todo o trabalho de coordenação « direcção geral da acção da C. E.  T. C. 

7. — O secretario permanente de cada secção accumulará as funcçôes de tlie- 
zoureiro seccional. 

8. — A Federação local da sede de cada secção designará ò' dos seus delega- 
dos, que constituirão o conselho consultivo de cada secção, sendo que essa designa- 
ção, no Rio, caberá ao Conselho Geral dos Trabalhadores. 

9. — Cada secção se reunirá ordinariamente com o conselho consultivo pelo 
menos uma vez por mez. 

10. — A. C. E. T. C. se reunirá conjunetamente, de 3 em 8 mezes, no Rio, 
com a presença do secretario geral, do thezoureiro geral e dos '> secretários excur- 
sionistas. 

11. — Uma vez por mez cada secção apresentará á fede)'ação da respectiva se- 
de (wo Rio ao Conselho Geral) um relatório dos seus trabalhos; uma vez de S em 3 
mezes, por oceasião da reunião conjuneta ordinária da C E. T. C, o secretario ge- 
ral fará um relatório geral dos trabalhos collectivos da C. E. T. 0., o qual será en- 
viado, em copias, a todas as organizações adherentes a este Congresso. 

12. — Cada associação adherente a este Congresso contribuirá com a quota 
mensal minima de 10 réis por associado quites para as despezas geraes da C. E T  C. 

13. — O seeretdrio geral e os secretários excursionistas serão subvencionados 
com ordenado igual ao ganho respectivo de cada um no seu officio ou profissão, de- 
vendo todos entregarem-se exclusivamente aos  trabalhos da C. E. T.  C. 

14. '-- Fica entendido que as organizações de cada região seccional adherentes 
a este Congresso auxiliarão, conforme as  necessidades e as possibilidades, os traba- 

' lhos da C. E. T. C. 
15. — A substituição, por impedimento forçado, de qualquer dos membros da 

C. E. T. C, será feita por indicação da Federação local da sede da secção (no Rio 
o Conselho Geral das Federações) referendada por todas as organizações adheren- 
tes a este Congresso. 

10. — O mandato da C. E. T. C. terminará com a reunião do 4.o Congresso, 
a reunir-se daqui a um anno. 

17. — As divisões seccionaes da C. E. T. C. poderão ser alteradas conforme 
$ indicarem as necessidades. 

Mte 
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Bemúnstração graphica da organização da 

Comssão Executiva 

3.° CONGRESSO OPERÁRIO 
n 

BALANCETE PA  C.   E. 3.°  C. O. 

O lhezoureiro da Federação dos Trabalhadores do Kio de Janeiro, a quem 
a Commissão Organizadora fizera entrega do seu livro caixa e do saldo das 
importâncias recebida;-, de tudo fez entrega ao camarada thezoureiro geral da C. E. 

No próximo numero do BOLETIM publicaremos o balancete contendo 
todas as quantias recebidas e as despezas feitas antes, "durante e após a reali- 
zação do Congresso. Deixamos de inserilo neste numero em conseqüência de 
excesso de matéria. 
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Boletim   da  Commissão   Executiva   do   3.°  Congresso 

0 qne se-passon no 3.° Congresso Operário 
li 

Âctas de suas sessões 
i ,,,i^„ n^.sa scientificar.se de maneira mais completa de como se desenrolaram os trabalhos | ! Para que o proletariado possa sc^enufc^r se ^ ^^ ^ ^^ ^   ^^^   a   publicaçSo   das   s!ias . actas. 

visto que no relatório somente figurarão as moçOes  approvadas.     .. 

Sessão preparatória 
  > < • - 

Aos vinte e três do mez de abril de mil f 
«oveeentos e vinte, na 6éde da União dos Ope- 
rários em fabricas de Tecidos, sita a rua Ac. , 
!« nesta capital, reuniram-se os delegados da, 
associações operárias que adheriram ao Jercei- 
ro Congresso Operário do Brazil, em sessão pre- 
paratória para as sessões do citado Congresso 
que   será   aberto   no   dia    25    de   abril   no   mesmo 

^AV 8 horas da noite, o camarada Antônio 
Cu- Júnior, membro da Commissão Organizado- 
,a abre a sessão, sendo ladeado pelos restantes 
membros da Commissão. 

Em seguida, o secretario da Commissão pro- 
cede á leitura da ordem do dia, que é a seguinte: 

\ Verificação   de   poderes; 
j! Relatório      da      Commissão      Organiza- 

dora: 
jH   Designação  de  um  congressista  para  di~ 

rigii   os trabalhos; 
IV —  Accumulação de  poderes: 
V — Normas   do   Congresso; 

VI   Apresentação  dos relatórios. 
Dando inicio á ordem do dia, o presidente 

dS a palavra ao secretario, que procede á cha- 
mada dos congressistas representantes das orga- 
nizações adherentes. Cada um, por sua vez. res- 
pondia á chamada, correndo essa formalidade 
(pa  melhor  ordem. 

O critério adoptado para a chamada foi o 
de antigüidade de adhesão. conforme o registra 
elaborado. Dessa fôrma, a cada congressista 
presente era entregue um cartão de representa- 
ção que facultará o accesso dos mesmos nos tra- 
balhoF   do   Congresso. 

Terminada a chamada, o camarada presi- 
dente declarou que se achavam presentes á ses- 
são  preparatória   líl   delegados. 

Foi, em seguida, lido o relatório apresen- 
tado pela Commissão Organizadora, Passou-âe. 
então, a tratar da representação da imprensa 
proletária, sendo apresentada pelos delegados 
de S. Paulo uma proposta nos seguintes termos: 

"A delegação de S. Paulo propõem que a 
imprensa proletária tenha direito a representa- 
ção e de palavra, sem, comtudo, ter direito a 
voto. '" 

Discutida animadamente pelos congressis- 
tas,  foi  approvada. 

E' enviada á mesa a seguinte proposta dos 
representantes da Federação Operaria do Rio 
Orande do Sul e da União dos Artífices em Cal- 
çados  de  S.   Paulo: 

"Propomos que se nomeie uma commissãa 
com o fim de coordenar os themas para as sey- 
sô«s   seguintes   do   Congresso." 

Submettida á apreciação da assemíbléa, fot 
unanimemente acceita, ficando a commissã > 
nonstituida pelos seguintes camaradas: Rdgard 
■Leuenroth. José Elias da Silva, Alberto Uaiiro. 
JOPC  Alves  D.nlz  e  João   da  Costa   Pimenta. 

De conformidade com a ordem do dia, o 
camatada presidente pede á assembléa a nomea- 
ção do camarada que deve presidir a sessa". 
inaugural. 

Após algumas IndlcaçSes, foi escolhido o 
camarada  João  da  Costa   Pimenta. 

Discute-se   o   assumpto   subsequente,   que 
a  accumulação   de   poderes,      deliberando-se   que 
cada  delegado  terá   apenas   direito     a  um   vot». 
enVbora  represente   mais   de   uma   associação. 

0 secretario procede á leitura^da propos-M 
cia Commissão Organizadora com referencia 6" 
normas a observar durante as sessões do Con- 
gresso, soffreudo alguns artigos varias emend i-' 
k substituições, approvando-se, finalmente, com 
a   seguinte   redacção: 

1 — A mesa compor-se-á de um presiden- 
te e dois secretários, aoclamados na oceasião. e 
de um secietario de actas, acclamado na sessã» 
inaugural  e  que  será  efíectivo. 

II — A mesa. terminará o seu mandato log« 
que  i   acta  seja approvada. 

ni — A hrira de inicio das sessões será ás 
7 horas e a de encerramento á meia noite, saÀv 
resolução um contrario da assembléa, que po- 
derá prorognr os trabalhos em caso de neces- 
sidade. 

IV — Na discussão dos themas será dada » 
palavra de preferencia aos delegados das «-• 
BOCiaçõea   one   as   apresentaram. 

V — Na discussão dos themas, os delega- 
dos cinglr-f>e-ão unicamente ao thema era de- 
bate, procurando ter em conta a exiguidade de 
tempo disponível para os trabalhos do Con- 
gresso. 

VI — Os membros da mesa terão tambet» 
direito á discussão e votação, sendo que par» 
discutir   deverão  ser   substituídos. 

VII — A votação será individual e syntbo^ 
lica, havendo sempre contra-prova; no caso á^» 
empate na mesma, o desempate verificar-se-i 
r.a  sessão  seguinte  sem   discussão. 

VIU — Toda e qualquer proposta deveríi 
ser  apresentada  por   escripto. 

IX -— Serão também registradas nas a«taa 
todas   as   propostas   e   moções   reprovadas. 

X .— Quando os themas de agora se re- 
larionarem com os themas debatidos noe ao»- 
g.easos anteriores, serão as respectivas eo»rin- 
soes destes últimos lidas preliminarmente ti 
assembléa. para esclarecimento dos **«*►■« 
netuaes. 

XI — A mesa, ao encerrar a seasã,o. aitvr- 
sentará ao critério da a«sembléa a ordten» *• 
dia   da sessão  seguinte. 

Termínando-se este assumpto, tratou-e« *a 
franquia ao publico e á imprensa burgueaa. *« 
seesitas do Congresso, sendo enviada á meaa. • 
proposta infra, feita pelo camarada José WBm 
da  Pilva.: 

•"Proponho que se declare franca a e»tí*á* 
m recinto do Congresso não sõ ao publico, •^» 
também â imprensa burgueza. " 

Depois   de  breve   discussão,   approroK-ee. 
Chega  nesta  altura   â   mesa     uma  sa-a*»/^» 
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•í,O Terc^ro Congresso enviada pelo camarada 
Santos Ikrbosa, que acabava de ser posto em 
liberdade,, após uma detenção arbitraria em con- 
seqüência de f.m Incidente em um dos theatros 
da  capital. 

0sa   chi   [«alavra   o   camarada  Elias,   que   faz 
varias   ponderações   sobre   o      atraso   de   algumas 

i-õcs   vindas  de  fora,  como  as  da  Bahia  e 
, mesm» algumas <la. capital, como mari- 

tima-s. que, se reuniam para,esse fim e sendo do 
grande reltvnnçia a aua assistência aos traba- 
lhos do Congifcsso desde o seu'inicio, propõe o 
seu adiamento pára o 1)1-0x11110 domingo, 25 do 
corrente. 

Submettida á apreciação dos oongressistai 
"oi  por  unanimidade  approvada. 

O delegado da Alllança dos Trabalhadores 
em Marcenarias, do iUo. alvitta que, em virtu- 
de da sessão inaugural ser transferida, se effe- 
ctaem duas reuniões 110 próximo domingo, como- 
oando n primeira ás 13 horas e a segunda ás 

1 ;i tM>ra£, ficando unanimemente acceitos esses 
aívitrefi. 

Neste momento, os deleg-ados de S. Paulo e 
do Rio Grande do Sul enviam á ' mesa a moção 
abaixo,   enthusíastlcamente   approvada: 

"O Terceiro Congresso Operário do Brazi" 
reunido em sessão ( preparatória, constatando <i 
ausência dos representantes de varias associa- 
ções desta capríal, tend^ em conta a grande im- 
portância que o presente certamen proletário 
representa para o desenvolvimento da vida as- 
sociativa da classe trabalhadora e considerando 
que a participação nos seus trabalhos não cor- 
responde de fôrma alguma á quebra de autono- 
mia de cada associação, pois o que objectiva <■ 
conseguir, pela livre troca de idéas, os moldes 
de orientação attinentes ao conseguimento das 
bases para uma acção conjuneta na defeza dos 
direitos communs á conectividade obreira, ■• 
Congresso resolve reiterar o appello dirigido ás 
mesmas organizações pela Commissão Organi- 
zadora para que se apressem a enviar a sua 
adhosão, demonstrando, assim, que comprehen-. 
nem a magnitude do actual momento historiou, 
em que o proletariado internacional se agita em 
prol   das  supremas  reivindicações." 

Surge, então, uma proposta para que seia 
encerrada a sessão em vista do adiantado da 
hora. 

Essa proposta foi approvada., encerrando-as 
o   sessão   ã   1   hora   e   45   da  nfftdrugada. 

0 que a propósito resolveu o 3.° Congresso Operário 
Como o relatório dos trabalhos do Congivsso ainda está em prepara- 

(^k), julgamos necessário antecipar t\ publicação das resoluções que 
foram tomadas no sentido de se fazer frente ás perseguições pratica- 
das até aqui discrecionariamente contra os trabalhadores deste paiz. 
Para os alvitres apresentados pelo Congresso chamamos a attenção do 
proletariado militante, para tratar de empregar os necessários esfor- 
ços no sentido de serem postos em execução. 

O Terceiro  Congresso  Brasileiro  resolve: 
1S ._ Lembrar aos trabalhadores de trans- 

porter mariUmp» e terrestres, tripulantes de na- 
vios e ferroviários que se neguem systematica- 
menw a transportar operários expulsos, deporta- 
dos ou desterrados. Para isso deverá o organis- 
mo central a ser criado por este Congresso entrar1 

em entendimento directo com as associações ma- 
ritim:is e ferroviárias, no sentido de obter um 
cotnpromisso formai da parte dellas para a exe- 
CUMíO   desta   medida   primordial   de   defeza. 

«o   rvncarregar o referido organismo cen- 
tral de entrar em imraediato entendimento com 
as erganizaçôeii maritimas dos paizes que man- 
tOm linhas de navegação para o Brazil, no sen- 
tido de obter dos tripulantes dessas linhas o com- 
promi^so de não transportarem nenhum operá- 
rio expulso  óo  Brazil. 

3« _ Nomear desde já uma commissão de 
ires membros, a qual se encarregará da compi- 
Uçãc de um relatório completo e documentalo, 
drs actuaes perseguições ao operariado do Bra- 
zil. devendo esse relatório ser enviado ás orga- 
nizações proletárias de todo o mundo, especial- 
mente ás (íOí paizes que mantém corrente ena- 
gratoria para o  Brazil. 

4 •   Encarregar  ao  mencionado  organism» 
central da escolha, referendada pelas associ-i- 
cões adherentee a este Congresso, de ura dele- 
gado  especial  que  »»ja  enviado  á   Europa   com   9 

fim de dar opinais amplo desempenho ao espra- 
io  nas alineas  2.* e  3.*. 

5.» — Encarregar o mesmo organismo cen- 
tral da preparação e organização, em todo • 
Brazil e em dia previamente designado, de uru^ 
demonstração collectiva de protesto, da i&rra-i. 
que as necessidades aconselharem, contra as 
actuaes perseguições e repressões governames.- 
tacs exercidas sobre as classes operárias, encer- 
rando associações, prohibindo e dissolvendo vio- 
lentamente reuniões e prendendo e expuisantí» 
os obreiroa militantes. 

C* — Aconselhar aos graphicos que traba- 
lham na imprensa burgueza a não comporem ar- 
tigos e noticias calumnioeas contra o proletaria- 
do, noticias e artigos esses que têm o fim d»" 
.justificar a reacção, e aos jornaes proletários « 
desenvolverem as noticias em vários idiom»s 
sobre   essas  violências  contra  os  trabalhadores. 

7.° — o Terceira Congresso julga também 
de HíU dever concitar as organizações operárias 
do Brazil a prestarem o seu apoio aos comit^? 
constituídos para prestar auxílios aos persegui- 
dos e ás suas famílias, tratando ainda de formar 
rovo? comitês com o mesmo intuito em todos os 
pontos do Brazil, para os quaes as associado»* 
devem concorrer com os recursos necessarioe a» 
medida de suas possibilidades, afim de que O* 
ref»r1doa comitês possam cumprir a sua alt-i 
missão  soclai. 



Boletim  aa. Commissão  Executiva   ío  3." Congresso   Opeíarlo 

Pareceres e conclusões 
lá ilisliiiGWCS no aula associalim - Como combater o aupento il»s alagaiis jas asas 

.4o estudo do Congresso foram suh mel lido* rarios memniorines contendi) parece- 
res e coiiclusnea sobre os tlicmas cm debute. Como ficou resolvido que aos 
mesiaos fosse dada publicidade, inserimos neste miptero do BOLETIM o 
que foi apresentado pelo camarada Adalberto  Vianna,   %ue   itpresentou o 
íyijndirato de. Canteiros de Layeado, .Kstndo de 8.  Vtndí. 

A finalidade dos trabalhadores esrá na -sua 
(piiancipaçào Completa, e para chegar a ella hão 

i ar-se organismos tjue ©dxiquem, não ape- 
nas para -conhecer a queetão social", mas. so- 
bretudo, o -meio", sempre diverso, de combater 
a organização burgueza. 

Assim sendo, penso que todas as orsanisa- 
:;'"..- que não correspondam á necessidade ãa 
luta contra, o capitalismo, favorecendo b traba- 
lho, devem ser combatidas, até serem totalmeu- 
1.    extinetas. 

O fim da agremiação dos homens ê conjugar 
ç: s. para, junto de outras, formar o cunjuneto 

<ie diversos homens ou de varias classes, afim 
(i? otfereeef resistípoia á força bruta, organisa- 
da secularmente, até dominal-a, paia impor mu 
direito — o direito doa produetores ao pro 
■por   ellea   manufacturado.   E   mais: 

Prejudicar, peles meios que estiverem ao 
;e, a organisação que não seja de 03- 

acter levoluclonario ou tendente a tornar-se. 
por nã" haver maior impecilho para o desen' 
lolvirnento da Id-eia de emancipaçãogflos 
rhadores do que uma associação iiue crea car- 
pos associativos, como sejam, depois do de pre- 
sidente, os de beneficentes, hõnorarics, bemfei- 
j (i res,   ei c . 

A   suggestão   de   cargos   de   dlsfincções   mima 
de  iguaes,   dividindo  os  sócios  em   ho- 

lorarios,    bemfeitores   ou   beneficentes,   ti'az   co- 
me  conseqüência   a  luta   de  competições,   de  am- 

e,   não  raia),   de  resentimenWs,   que  engen- 
o    odie    entre   os   seus   componentes,       K' 

uma   demonstração   da   desigualdade   hoje   domi- 
nante   nos   ramos   da   activldade   trabalhista'.    '■'' 
um  privilecio  a   mais  que  temos a   destruir  guan- 
do   se   nos   impuzer   a    consecução   dos    rins   que 
temos    em    vista , 

Uma associação pôde ter um fim differente 
ao   para   ene   foi   ou   devia   ser   fundada. 

Desviada doa seus fins, põdfi ser ou tornar- 
se prejudicial, não Kó ás demais associações, 
como   aos   seus   próprios   associados. 

Numa associação desviada, ou mesmo re- 
itii. ha contra aôs, operários, a mais pe- 

rigosa das armas que combatem o asso- 
cialivisaio. impondo uma. disciplina humilhante. 
ou esn. lhando receios, covardias e maus exem- 
plos   para   a    dignidade   humana. 

'Gravitamos para o progresso, que serti tan- 
to maior quanto os estudos e praticas das ob- 
servações mais elevadas e coherentes se forem 
appllcando   na    accão   dos   homens. 

' A nossa finalidade é, portanto, agir contra 
■; a-sociacão ene não tiver os citados requisitos c 
contra os sócios õCSIM nas officinas ou repaftl- 
cões em que trabalhem, não só pela sabotagem, 
como pela boycotagem, que só devem ser cò- 
abeciec.s e praticadas por catnaradae de abso- 

■ onfi.uiça dos ISyndicatos, para que não so 
temem suspeitos; os sócios de uma determjnadfl 
classe,   ou   desta,   determinados  sócios. 

Passando   a   tratar   dos   problemas   de   unia ■ 
svndical,     em    que   ha    uma.   variedade   infinita, 
aponta, a questão  de raça e  de casta,  que. se 
na   apparencia   Iguaes,   são,   no   emtanto,   muito 
differentes   no    fundo. 

O Brasil, eu exemplifico, é um composto 
de raças differentes, de costumes diversos, agin- 
do   divcrsuiijeiu,.  cm   grupos  Isolados  e  som   pro- 
granima     sobre     todas    as    questões    que     fobelai.o 
e   interessam    as   classes    produetoras;    pOr    iestí 
mesmo,  6 c  pai/,  preferitlo  pelos capitalistas,   i 
vém   nells   uma   presa    fácil,   uni   autômato   sim- 
ples,   um   apparelho   utilissimo  aos seus   mÉmejoa 
butax rat icis   de   usürpação   e   roubo. 

B'    preciso   agir   dentro   de   um    programma 
que   satisfaça   á   diversidade   de   educação,   tet 
a   affirmação   de   um    principio. 

Assim como o capital se vai escapando vi- 
ra acctimular-se caca vez mais em menor nu- 
mero de capitalistas, a. crise ceou ica se alar- 
ga, espalhando pelas multidões o interesse de 
analyzai ou estudar mais de perto as questõi 
da   economia   publica. 

.\   creação   do   Syndicato   dos   [nquil 
todas   as   cidades   dos   Rletados,   como   suecurs^ 
fie uma   FVderação dos  Alugatarios' as quaes fos- 

dirigidas   por   ura   só   organismo   <a   Confi - 
deração   Geral   do   Brasil),   tendo   com nsa':- 
dades   apenas   a   quantia   de   200   réis   para   ca    i 
pessoa,   darie   uma   esplendida   obra   de   organisa- 
ção    proletária,    que    podia    firmar   para    sem 
a   forco   do   organismo   social   no   Brasil. 

XVIln não só o operariado das cidades in- 
gressaria, como o dos carnpbe, e até soldados e 
marinheiros tomariam interesse pela sua vi~ 
c.toria . 

Seria mais do que um partido, porque se- 
ria   a   quasi   totalidade   rios   habitantes   do   paljç, 

Podiam     nomear-se    commissõea   de   pro 
ganda    paia    Cazer   conferências.      bailes.      lei- 
■    outras   festas   nas   suecursaea   diversas   tme   ac 
eçpalhassen^   pelas   differentea  cidades. 

D problema do antagonismo de costumes 
estaria resolvido, a propaganda ampliada e geni - 
raüsada e a felicidade par.i novas organisaç5ca 
se   natnrallsaria. 

V 

Normas de estatutos 

Com o fim de facilitar o trabalho de cons- 
tituição de novos organismos syndicacs pelo in- 
terior õo paiz, a C. IO. vai compilai- esboços dí> 
estatutos para «yndlcatoa de oíficios, de indus- 
trias, ligas de officios varieis, grupos de propa« 
ganda proletária, Uniões Greraes é Federações, 
ei>, de,-, mio ás normas estabelecidas pelos três 
Congressos Operários, esboços esses que poderão 
ssr approveitados, com as devidas adaptações de 

ter local e adstrictas ãa condições de cnO.u. 
co) poraçã o   i    que   se   destina r< 
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# RECORDAÇÃO IMPKREC1VE1. 

Aspecto dn  sessão  maicviiml  ii<> .»  ('.  O.   li. 

P 

A   OBRA   DO   GONGRESSO 

Primeira excursão de propapoÉ 
Õ camarada Domingos Passos, secretario 

da Secçào do Centro, esta percorten- 
do o   Estallo do   Rio. 

De accôrdo com as resolugões do Congresro, 
rlefxou .■: aarg:o da Seogão do Qsntro os 10s- 

tados ii" Rio. Espirito Santo e Minas Geraea. 
numa reunião reallsáda no Rio, com a presença 
dos ifembros da C. E., da Cl J-:. da Federação 
Op< raria do Estado do Rio e da direcção 
'■Voz  ão   Povo",  julgou-ée conveniente q.ue a nri- 

i     eici arsão   de   propagan(Ja   da   organisai 
do   operariado   e   do   jornal   fosse   reallsada   pelo 

do   Rio. 

Ficou   então   decidido   que   o   cçimarada    Do- 
[nlngof    Passos,   secretario   excursionista   da   refe- 
rid/i   SecçãOi   partisse   o   mais  breve   possível. 

íMí.I     O  t^aba-lho a   Ser  desenvolvido pelo 
o    Passos,    ficou    assentado   que   oa 

IICOJ    devem    ser   empregados   no   sentido   de 
conseguir   lançar   as   bases,   em   cada   locallâado, 
que  visitar,   de   Uma   organização   dos  trabalhado- 

da  cidade  ou   do   campo,  que   poderá   ser  am 
syndlcato   de   Industria   ou   de   offlcio,   uma   liga 

■e  officios   vários,   ou,   quando   isso   não   fôr   pos- 
sível,   r»i Io   meno!   um   grupo  de  propaganda   pro- 
íetaria . 

A l''e(lera<:ão Operaria do Rio, em reunião 
realieada pari 'raiai- de facilitar a marcha dos 
Berx-iços da Commissão Executiva do Terceiro 
Congresso, acceitou b plano de excursões que o 
camarada   Passos   apresentou,     o   qual   já   havia 

sido     approvado   pela   C.   E.,     pela     ComnussuO 
Executiva  da  !•'.  O. do E. do Uio e  pela dii 
da    "VÓZ   do   Povo". 

Resolveu   também   fornecer-lhe   ume 
ciai  como  seu  representante  em   excursão  e  lan- 
çar   um   appello  ás   organisaçíes   das   locai: 
do   Estado  do   Rio.   por  onde  esse  camarada   pas 
,.;v.    e   a    iodos   os   camaradas   que   se   inler 
pela   nossa   obra,   para   o   auxiliarem   no   cumpri- 
mento   de   sua   ir ."-são. 

O   camarada   Passos    partiu    no   princípl 
primeiro  quinzena   de  agosto,   tendo   visitado  at<= 
á   data em   que   compilamos  este  numero   do  "P.O- 
ieiim"  as   localidades  seguintes:   Nlctheroy,      Pe- 
tropolis,   Pedro  do   Rio  e  Entre-Rios. 

No   pro?;imo   numero   daremos   conta   do   '" 
balho que aié  então haja realizado o  nosso 
paiuiro  nesta   primeiro  excursão  da   obra   pi.m- 
,]:'   p, i J   1 e; ( eiro C.  O.   11. 

■;■' 

Violências, sempre violências! 
A   policia    fluminense    prendeu   o   camai 

Domingos    Passos,    secretario    excursionista       da 
Seceão   do   Centro   da   C.    E. 

Cfnforine   dizemos   em   outra   parte   do 
letim",   o   nosso   companheiro   estava   em   vi 
cie   propaganda   pelo   listado   do   Rio,   tendo   sido 
detido,   sem   justificativa    algwroa,     apenas 
obediência   ao   espirito   reacclonario     dos     man 
d"ies   daipicila   feitoria,   em   Entre-Rios,   de   onde 
fei   transportado   para   Xietlieroy   e   depois   p 
Rio,   sob   as   ordens   do   já    famigerado   sr,   ' 
piano   da    Franca, 

F;'    mais   uma    violência,    tão   estúpida   quãa 
liTjitll,  feita  a  todo    o    proletariado,     contra    a 
<iüal  a  i-'.   E.   lança  o seit  vehemente  prótes 
nome   dos   trabalhadores   do   Brasil. 
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Â 
Muitati vezes os trabalhadores se acham em- 

baraçados tfatando de fundar uma sociedade de 
resistência.   E,   no  entanto,   n#da  mais  simples. 

O grupo, que tomou a iniciativa da consti- 
tuição do syndicato, reune-se e encarrega um 
jridívkluo ou uma commissão de elaborar um 
iprojecto de estatutos, de pacto associativo, que 
w-rá deuois discutido em assembléa geral, após 
convite dirigido a todos os operários que se pro- 
cura   agremiar. 

Esse pado social deve ser o mais resumido 
posslvol, despido de vãos formalismos e <ie es- 
torvos á acção syndical. Em todos os seus actos, 
o syndicato deve abolir as formalidades inúteis. 
simplificando tudo. Quem quer agir depressa e 
muito, constantemente, veste pouca roupa e foge 
íis. . camisas de força; quem emprehende uma 
viagem longa, para caminhar ligeiro leva baga- 
Kem leve. Em Franga uma activa organização 
de «imponezes, gente pratica e pouco formalis- 
ta,   tem   un.>   estatutos   com   9   artigos. 

Em, geral, o pacto social deve estatuir ape- 
nas  estes  pontos: 

!•" — Os fins do syndicato, que a nosso vSr 
sievem ser: '-a") immediatos, o melhoramento 
das comlições presentes, a propaganda associa- 
tiva, a educação; "b") a emancipação integr.-il 
«Io  trabalhador. 

2-° — A não Participação do syndicato na 
luta  de  um   partido   político. 

" °   —   A   não   axlmissão   de   patrões     e   pelo 

menos a exclusão da administração dos que têm 
compromissos com os patrões, sendo seus em- 
pregados de confiança, como os contra-mestres; 
exclusão rigorosa, igualmente, de políticos pro- 
fissionaes. SC' poderão fazer parte do syndica- 
tos o« salariados emquanto exercerem o seu 
officio,  salvo  c  caso  de  desoccupação  forçada. 

4." — Porta fechada aos funccionarios pa- 
gos. Quando o soclo perde horas de trabalho 
em serviço do syndicato, deve receber como in- 
nemnização unicamente o que ganharia em mí- 
dia exercend.. o seu officio; mas isto apenas 
quando e emquanto o serviço do syndicato é 
incompatível com o exercido da profissão. Este 
ponto   é   importante. 

5." — XTma administração reduzida á sua 
mais simples expressão: um secretario (ou mais, 
se o exigir o serviço) e um thesourdro; quando 
muito, alguns conselheiros e revisores de oontas. 
Estas funcçõer são puramente administrativas, 
e não directivas; trata-se de um serviço, de um 
trabalho a executar segundo um encargo dado e 
acceito e escrupulosamente cumprido. Este«í 
funccionarios não mandam mas trabalham; não 
impõem idéias ou vontades próprias, mas exe- 
cutam  resoluções  tomadas. 

Devem ser substituídos com freqüência/ não 
só porque estas funcções são um encargo e não 
uma honra ou um privilegio, mas também por- 
que   contribuem   para  a   educação   dos   operários. 

A estes pontos podem Juntar-se outros qu» 
variam segundo as circumstancias: instituiçã-» 
de bibliotheca, de escolas profissionaes, de obras 
de   propaganda,   etc. 

NEXO VASCO. 

H H 

Belatflrios apresentados ao 3.° Congresso Operário 
i 

Correspondendo ao appello que lhes foi dirigido pela Commissáo Organizadora de 
•i.o C. O., a maior parte das associações que nelle tomaram parte, e mesmo 
algumas que DíO participaram de seu. trabalhos, enviaram relatórios contendo 
interessantíssimas informações, que, em conjuneto, <iío uma idéia geral da 
situação do movimento operário do Brazil. Em cada numero do BOLETIM inse- 
riremos alguns desses reUtorios, sahindo no presente o da UmSo dos Traba- 
lhadores Graphicos de S. Paulo e o da União dos Empregados do Commercio 
de Belém, P«rá. 

Da União dos Trabalhadores 
Graphicos de S. Pauio 

Ko mez de maio de 1919, depois de uma 
grévc, em que tomaram parte diversos estabe- 
lecimentos graphicos, alguns companheiros ti- 
veram a idéa opportuna e necessária de convi- 
dar a dasst, para lançar as bases da União dos 
Trabalhadores Graphicos de  S.   Paulo. 

Como a. oceasião era propicia e aquelles 
•ompanheiros bem souberam desempenhar-se da 
sua incumbência, no fim daquelle mesmo mez 
era' constituída definitivamente a União, numa 
assemblôa bem numerosa, 'realizada no salão 
existente  no largo do  Riachuelo. 

Em fins de julho do mesmo anuo, foram 
approvados os seus estatutos, elaborados por 
U3na commissão nomeada no dia era que a 
União  foi organizada. 

Os princípaes pontos desses estatutos sSo 
05   •■•'guintes: 

"Art. 2." — A União dos Trabalhadores Gra- 
piiicos, tendo por objectivo promover o melho- 
ramento econômico, moral e intellectual da clas- 
se, concitando-a para a realização de uma lueta 
intelligente e ampla em favor da sua emanei- 
1 ação integral — acceita, como principio basilar 
da sua existência, a luta, de classes, e declara 
que intervirá, nella utilizando os meios de acçâo 
próprios p especiaes da organização operaria. E, 
de accòrdo com este propósito, manifesta a su.i 
solidariedade com todas as associações de tra- 
balhadores, sejam da ciasse ou não, que accei- 
tera   ou  mantenham  iguaes  princípios. 

Ari. 5.» — A União dos Trabalhadores Gra- 
phicos propõe-se a conseguir os fins por ella 
collimados   peloí;   seguintes  meios: 

a) promovendo conferências instruetivas e 
(.e propaganda dos meios de emancipa- 
ção proletária; 

b) editando   publicações   de   caracter   techni- 
/ co e de defesa  proletária; 

c) incentivando  a  organização   de   uniões   si- 
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milares   em   todas   as   localidades  do   Es- 
tado  de  S.   Paulo e circumvizinhanças;  e 

d)   intensificando a maior solidariedade     dos 
membros   da,  classe   graphica,   afim  de  se 
prestarem   reciprocamente   o  auxilio      de 
que   precisarem      quando   feridos   na   sua 

dignidade   ou   prejudicados   nos   seus   inte- 
resses   econômicos. 

De  accordo   com  os  estatutos  que   encerravn 
esses  dois  artigos,  tem  a  União  dos  Trabalhado- 
res  Graphicos  de  S."  Paulo  pautado os seus  pas- 
sos  no  anno  incompleto  de sua existência. 

* * * 
A classe graphica de S. Paulo é multo di- 

vergi nte no modo de encarar as questões que 
dizem respeito á collectivldade. Espíritos inde- 
pendentes, os graphicos paulistas resolvem sem- 
X^re OS assumptos que lhes são affectos com a 
maior largueza de vistas e por maioria, nas as- 
s-embléas geraes. Apesar dessa divergência de 
;,uas. . de muitos contra-tempos que apparece- 
tam, a União dos Trabalhadores Graphicos conta 
hoje cem mais de 1.2?0 associados, contendo em 
.-!eu seio typogra.phos e seus annexos, encader- 
nadores e correlativos, pautadores, impressoi-es, 
lirtotypistas, mecanicos-linotypistas, remessistas, 
cunfim. todos os operários graphicos que a ella 
queiram  pertencer. 

A efuota paga pelo associado é de 1$000, 
alí-m de .$500 pela caderneta-estatuto. O max'.- 
-.ro das contribuições arrecadadas não tem pas- 
sado de 600$000 a 700$000 por mez, o que quer 
dizer que metade dos «eus membros não é pon- 
tual no pagamento das respectivas contribuições. 
Pnra esse resultado contribuem diversos facto- 

dos quaes, o principal é a escassez de 
boas elementos que se queiram interessar pfeUx 
.sociedade e que se encarreguem dá cobrança das 
onotas nas respectivas officinas. Trata-se pve- 
s-niemente de remediar este inconveniente, que 
hi   de  ser  removido. 

No curto espaço de 11 mezes de existência, 
a União dos Trabalhadores Graphicos de S: 
Paulo tem tomado parte na solução de diversos 
ponfüetoe suscitados entre os seus componentes 
e os proprietários de estabelecimentos graphicos. 
Promoveu accõrdos, dirigiu greves, procurou e 
(onseRuiu organizar uma secção congênere na 
cidade de Santos; enviou ao Rio uma commis- 
são composta de cinco membros, por oceasião 
'ia greve no "Jornal do Commercio". e serviu d» 
vphicnlo   para   a   organização   de   outras  classes. 

.Durante o lapso de tempo que vai de julho 
í.- 1ÍU !> a fins de março do corrente anno. ri 
União dos Trabalhadores Graphicos de S. Paulo 
realizou para mais de 20 assemWéas geraes or- 
éinaiias   e   extraordinárias. 

Reuniu as diversas corporações de innume- 
r»s rstabelecimentOíí graphicos. com o intuito de 
estreitar as relações entre os seus associados. A« 
remiiõet dos representantes nas officmas. mais 
ou menos concorridas, têm-se realiza.do qunsi 
normalmente   todas   as   semanas. 

* * * 
Em 19 de março do corrente anno, a União 

do» Trabalhadores Graphicos de 9. Paulo deu 
inicio ao reoenseamento da classe em geral. Tal 
trabalho, que, parece, é novo nos meios ope- 
rários racionaes, deveria ser apresentado a eete 
Congresso. Não foi possível concluil-o, dada a 
falta, de tempo. A estatistlca trata doe ordena- 
flos qur percebem os graphicos de S.   Paulo, das 

sins   condições   technieas,   das    horas   de    traba- 
lho,  etc. 

* *   í 

Os principaes movimentos em que tem to- 
mado parte a União dos Trabalhadores Graphi- 
cos, podem ser resumidos nos seguintes, que fo- 
ram os mi^is importantes; greve na Casa Du- 
prat, accôiõo no "Correio Paulistano", greve 
n^A Gazeta", greve na Casa Espíndola, accôr- 
do na Casa Siqueira, greves no "Estado de São 
Paulo" e diversos accôrdos na Companhia Pau- 
lista  de   Papeis  e  Artes  Graphícas. 

* *   * 
A greve na Casa Duprat, em que foi Soli- 

citado augmento de salário, terminou com um 
acefrdo favorável aos nossos companheiros. Ess3 
movimento  foi  de  curta  duração. 

— Os accôrdos celebrados pelos companhei- 
ros do "Correio Paulistano" e da Casa Siqueira, 
em que a União interveiu, tiveram igualmente 
satisíactoria  solução. 

— A greve n"'A Gazeta" teve também des- 
fecho favorável para os grevistas, que consegui- 
iam   augmento   de  seus   ordenados. 

— Na Casa Espíndola foi declarada uma 
grfve, que se prolongou pelo espaço de 26 dias. 
Afinai, devido a um accôrdo, os grevistas vol- 
taram ao trabalho. Se é verdadB que consegui- 
ram algumas melhorias, também é exacto a 
vrc ve ter deixado victimas, pois dois compa- 
nheiros foram constrangidos a não mais traha- 
Ihar naquella casa, Durante o período em que 
se conservou em parede, o pessoal da Casa Es- 
píndola realizou 24 assembléas, assistidas pela 
Commissão Executiva. Esses companheiros de- 
ram um bello exemplo de solidariedade, infeliz- 
mente um pouco empannado com o desfecho 
i':n o   á   questão. 

— O movimento que mais empolgou a clas- 
se iraba.Ihadora de S. Paulo foi, sem duvida, o 
provocado pela gerencia do jornal "O Estado d^ 
S.   Paulo". 

Havia já muito que o "Estado", apesar do 
seu pseudo democracismo e da sua, falsa quali- 
dade de "amigo dos operários", vinha prepa- 
rando um choque com a União dos Trabalhado- 
res Graphicos de S, Paulo. E assim, julgando 
cppoftuno o momento, no dia 26 de janeiro, á 
noite, o gerente daquelle jornal, servindo-se do 
preti-xto que lhe forneceu uma simples reclama- 
ção de augmento de salários, quiz experimentar 
a força e disposição de animo dos nossos com- 
panheiros que trabalhavam naquelle jornal. Fci 
ás officinas e, em termos indelieados e provoco- 
dores, disse "que não tinha que dár satisfações 
ao «eu pessoal" e que quem não estivesse satis- 
feito,   poderia  retirar-se. 

Os nossos companheiros, surpresos, não to- 
maram deliberação alguma no momento. Apenas? 
um pediu as suas contas. Mais tarde, um outro 
companheiro   fez  a   mesma   coisa. 

A' vista destes factos. a Commissão Exe- 
cutiva da Uhião dos Trabalhadores Graphicos 
resolveu reunir todo o pessoal daquelle jornal, 
na madrugada de 27 de janeiro, além das cor- 
porações   dos   demais   matutinos. 

Convidados, compareceram quasi todos os 
nossos companheiros interessados e, depois de 
ampla discussão, resolveram elles appellar para 
a préve, como um desaggravo á classe pelos in- 
sultos que lhe foram atirados pelo gerente do 
"Estado". 

Assim, no mesmo dia 27 foi declarada a 
greve nas cfflcinas do "Estado de S. Paulo". A 
direcção desse jornal appellou para um dos seus 
redactores, que partiu immediatamente para o 
Rio   de  Janeiro,   onde   procurou   e  conseguiu   ar- 
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rebanhar  4   ou   6  crumlros,  u"1'   toram   substituii1 

Oü nosso.- oompunheij-os. Estes, apesar desse 
íftcto, que poderia ter influído para forçál-os a 
desisur da perede. continuaram firmes na sua 
a t; i v u • 1 • ■. 

Com o.s 4 ou B "'desejáveis" vindos do Rio 
e mais os seus 4 "camaradas" que ficaraín tra- 
baHiando, o jornal "maximalista" não deixou cie 
ciroular, en.bora a sua circulação tivesse sido 
restrietá á  capital. 

Prtilôngando-se a greve, decidiram os eom- 
nanlieiros paredistas publicar uni pequeno bole- 
tim fdiario. em fôrma de jornal, a que deram o 
nome de "A Greve n"'0 Estado". O Jomalziniio 
do.s grevistas teve muita aoceitação por parte do 
pnbiico, e era disputado principalmente pelo 
.lornal que se dizia "amigo dos operários"... A 
publicação do boletim póz em foco a attitudo 
'■liberal" do "Estado", e' muito contribuiu pari. 
o  desprestígio   da   ■■elite"  que   o   dirige, 

Apesar de iodos os conira-tenipos que s'.' 
nos antolharam no caminho da lucia contra o 
"maximalismo paulista", apesar da influencia, do 
seu dinheiro, teríamos vencido a greve se não 
fora o procedimento precipitado e incorrecto de 
Filguns companheiros, que voltaram ao trabalho 
justamente na oceasião em que a balança, pendia 
para o nosso lado. A esses companheiros,' Indis- 
cutivelmente, cabe a inteira responsaldlidade do 
meio fracasso da Kréve nas ofTicinas do "Estarlc 
de   S.    Paulo". 

Para auxiliar os grevistas da Casa Eàpindo- 
ia e do "Estado de s, Paulo" (uns 150 aproxi- 
madamente), a Cominissão Executiva da llnjâo 
aos Trabalhadores Graphicos resolveu, o poste- 
riormente foi approvado em assembléa geral, 
abrir uma subscri.peão voluntária, que deu bons 
resultados. 

Essa snliscripcão attingiu á importância de 
S;400$000, 

Em outubro do anno findo houve unia gre- 
ve geral no Estado de S. Paulo. Os graphicofi 
não estavàrr preparados ;>ara tal movimento. 
Apesar, disso, foi. em assembléa geral da [Inião 
dos Trabalhadores Graphicos, declarada a gréVe 
da classe, por solidariedade, com o prazo mar- 
cado oe 48 horas. Esta deliberarão nS,o foi 
recebida por diversas corporações dós Jor- 

aarios. que divergiram dessa medida. A' 
vista dessa divergência, as nutras corporações 
dos jorna.es resolveram,. por sua vez. não aban- 
donar ò ti-ahalh'.]. Nas officihas de obras a de- 
liberação enf questão toi cumprida na sua quasi 
totalidade. 

A   greve   geral,   que   Já   estava   em   declinic, 
inou   rapidamente. 

a greve teve. como todas as greves que 
si realizam no Estaco de s, Paulo, o seu cor- 
tejo di arbitrariedades, commettidas pela poV- 
cia. Prenderam e deportaram muitos trabalha- 
dores. E a 1'nião des Trabalhadores Graphicos 
não podia escapar á perseguição da policia dç 
Est; do   modelo. . . 

Assim   é   que   es   companheiros   José   Suai 
,7.   C,   Pimenta,   respectivamente   prlmi 
tario  e  secretario  geral  da  mesma   associação  na- 
quelin   cmei eencia.   foram   encarcerados. 

O   companheiro   José   Sgai   foi   posto   em    li- 
Rpóz  24   horas  de   prisão. 

O   companheiro   J.    C.    Pimenta,    depois   de 
30  citis de prisão,  sem  a   menor  prova   de  culpti. 
sem nada  que isso autorizasse, foi embarcado 3m 

a   bordo   do   "Servulo  Dourado",   e   expul- 
: ra   Porto   Alegre. 

Convém nota" qua para conseguir a liber- 
nestes   nltinios   tempos. 

pelos  graphicis   paulistas  todos   os  meie 
alcance,   esforços   que   nenhum   resultado   produ- 
ziram,    devido   ás   informações   falsas    fornecidas 
pela   policia   aos   tribunaes. 

No   Parlamento   Nacional,   ft sr    ,dr,    Maurd- 
i ii,   q,     l.aeeida,   se. lindado   peio   sr.    dr.    Nica 
do   Nascimento,,   teve   oceasião   de  se   oecupar  da 
pi-isão   e   das   arbitrariedades   commettidas   CO] 
nosso   comi anheiro , 4 

iia   mez,   mais  ou   menos,   depois  da.  sue 
portacão.    c   nosso   companheiro   .1.   C.    Pimenta 
regressou a S,   Paulo,  não  tendo sido.  até aj 
incommodado   pela   policia. 

Alem    dos   faotos   citados,    houve   no    decore   I 
ilo   tempo   mencionado,   diversas   pequenas   qu ■J- 
íões   entre   os   companheiros   associados,   õ    ' 
dos   Trabalhadores   Graphicos   e  os   proprietarioa 
de  diversas  officinas graphicag  da   capital,   q 
toes assas  que  tiveram  solução  -ai isiactoria   para 
ambas   as   partes. 

A   relação  dos  factos  yue  vimos  de  env^i 
reflecte   o   ene   ,!,■   mais   importante   tem   oceorri- 
do  na   União dos Trabalhadores Graphicos  d<   3 
Paulo,   no   curto   espaço   de   11   mezes.   Os   resu^- 
tados  obtidoc  encorajam   e  animam  os  graphicbs 

oisias   a   perseverar   na   lueta,   certos    de   que 
tempos    melhores   hãò    de    vir   ptira   O   pio 
do.   em   que   as  stias   reivindicações  serão   csiabe- 
lecidaí    e   garantidas,   devido,   principalmente,     ;í 
sua    uniàd   e   á    sua   comprehensão   dos   setis   di- 
reitos   e   deveres   para   com   a   sociedade   que     '■■ • 
representa , 

Terminando,   pois.   a   nossa    resenha,    j'i; 

iios   ter   cumprido   parte   da   missão   que   nos   foi 
confiada   pela   [Jnião   dos  Trabalhadores   Graphi- 
cos  oe   S,   Paulo,  quando  nos  incumbiu   di    a 
presenlar   nc   Terceiro   Congresso   Operário 
zilei ro, 

Devemos  ainda   acerescentar  que  esta   l 
não   tem   perdido  de  vista opagat^da 
nc sentido de identificar os elementos da cias.-' 
com a açcão sindical, deisenvolvendo os hori- 
zontes no eioes e criando unia conseieneía (da M 
dos   .-eus   docitos. 

!■;'  assim  que  pretendemos  realizar,   logo  que 
v as   circumstancias   o   permittam,   uma   série      de, 

conferências   sobre   questões    corporativas    e   so- 
ceies   devendo,,   (fulrosim,   a    1,"   de   laaio   proxi 
publicarmos   um   mensario   sob   o   titulo   "O   Tra- 
balhador   (: ra phico",   de   propaga e   .      endo 
esta   iniciativa,   apesar   de   Já   o   haver   sido      ii 
hiisiante   tempo  deliberada   pela   assemblés    ■ 
não   foi,   contudo,   posta   em    pratica   decido 
múltiplos   incidentes   da   vida   associativa   ulti 
meni ■   surgidi -- , 

Da União  dos   Empregados no 
Commercio de Belém, Pará 

\o. -ei, de a brii de 1919, foi fund ida ett 
Belém,   Estado  do   Pará sociaçãi ■ 

tratar  de  defender os  i n i eresses  dos 
prei 
rão pregado-    no   Commen-io   do    Pará, 

lana ve: fu ndada e ;om- cerl o numero de 
adeptos, esta rnião tem sabido cumprir rigoro- 
samente COrn os seus devores ao lado dos demais 
trabalhadores, já procurando auxiliar tonos >s 
entpregados no commercio, para o seu íevanti- 
mento  moral  e  máter em   grande  parte 

conseguido, já procurando incentivar a pro- 
paganda qite neste Estado s< tem acçentuadí) 
d, id.    daquelle   companheiro    foram    enipres-iidr-w 
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Km sua 5éde deu guarida a disersoa syrtcli- 
catuw em orgaiilsaçâo e .1 uma esooia «li- eSuc.i- 
ção racional, para os ajudar na sua obra de ale- 
vantamènto  í.os   trabalhadores. 

Até a data de sua tundaeâo, vlvluni os e-m- 
pregados ao commercio num indifferentismo 
piuas! que absoluto com referencia ás organisa- 
gões operárias, Oomquãnto exl3tissem, dispersos 
entre elle^: elementos que imiiio bem compre- 
henãiam a necessidade de unir todos os traba- 
lhadores para um a6 ponto, para um sú fim. 
eongracar o coração do proletariado núm gran- 
dt  élo de  solidariedade, 

fundada, pois, a União dos Empregados no 
Commercio, feita a propaganda neçessa 
tou-se logo uma espécie de explosão, que seria 
definitiva, sahiijdo di todos os peitos, -.aí- dos 
UIíIíS indifíerentes, Era dé prever que assim fos- 
se, tendo em vista o estado degradante que ao 

ipo afíligia, degradava, aviltava está enortne 
e opprimidos, na sua maioria de famin- 

tos, di que •'■ consm uida a classe caixeirai menos 
Ea vorecida . 

Fustigado   no   seu'intimo   o   desejo   de   liber- 
comprehendedores   da   situa- 

■  horrjvei  que  caracterisava  a sua   vida  de  es- 
üS.   logo  procuraram   melhorar a  situação em 

que   ria   armas   permaneciam,   e   uma   atmosphera 
protesto  se   fez  sentir  contra   as  brutalldai 

deshumanidade  com  que.  na  sua  maioria,  eram 
tratador   pelo   patronato   escravlsador. 

Com .1 circulação de continuos prospecl i? 
revolucionários, todos aprendeiteni, se não a 

rnprir, pelo menos a comprehçnder os deverea 
de iodo-.- os trabalhadores na luta sem tréguas 
contra o capital, contra, sobretudo, a escravidão 
-,U   que  eram   victimas. 

Por dl-eisas vezes, de julho de 1919 a fev - 
rehT) df- 1920, elementos desta união fizeram bri- 
lhante defesa pela imprensa burgueza, sustentan- 
do, até, -polemicas com associações patronaes, 
como, por exemplo, com a Associação dos Mer- 

rc«  do   Tara.  etc,  etc. 
Diversas  representações  foram  feitas ao Con- 

n   Mniiaipai   reclamando   contra   o   não   cum- 
pr:rienJ:o   da    lei   do   descanso   domínieal.   co 

■ -   ?erões  •Vnsecutivos   e   Eatiçantes   com   que   r'[- 
úos os  patroee atrofiavam  e tolhiam  os seu- em- 

;dos  subalternos. 
/través   iPsta   luta   gigantesca,   houve   aiuai- 
victimas   6   sacrificados,   perseguições   a  ca- 

ída-  que  mais se   manifestaram   em   prol   das 
leginfnas aspirações de reivindicar mais um   pou- 
co   de   raeihoria   e   liberdade   para   os  empregados 
no   commercio. 

Em   certo   ponto.     como   ainda   no   momen o 
que    atravessamos,    nota-se    um    quasi    esmoreci- 

ao   o   retrahimento   por   parte   de   alguns   em- 
10   commercio   menos   conscientes,   mo- 

dos   preeisa mente      pelas      perseguiçíões      sof- 
ás. 
Apesar   rh    tudo   i-so,   os   elementos  que  abso- 
lem-   não   i.iltim   a   saerifieios,     continuam 

nte.   eop;   o   único   fim   do   fazerem   da   CJnião 
Empregados   no   Convntèrcio   ama   verdadelrt 

' for :a   inquebrantavel,   capaz   de   põr   cobro   â   ex- 
ação  patronal  e  de—convergir ti   classe ea i ■■ 

Vai   paia   o" ideal   syndicalista,   anciado   por   todo 
'os   proletários,   e   cyae. 'esperamos,   seja   um   facl 1 
num   future   broximo  <■   regfenerador. 

tseguiu   o   cumprimento   da   lei   municipal 
"i.peeap   ,;ni   ,p;:i   ,|f   deseanso   semanal   a   todo 
pregado  no  commercio. 

Conseguiu.     após   réflhida    polemica    na    im- 
prensa  burgueza,  a   lei que  iwgularisa   actualmèn- 
te   o   descanso   dominical     aos     elnpregados 
rnarim. -i .-■, 

Antes  âesta   vletoria   admirável,  os  empia-,.-- 
dos  de   pharmaclas   trabalhavam   desde   .as 
ras   até   as   22;   hoje.   porém,   sómetue   trabalham 
das   7   ás   19    hora-. 

Além  (.J;-SO.  não  thlham  o deseanso  e  a   I 
-' eiaieil.  conseguindo-o  por  turmas,   que  dã 
resultado   tves   domingos   de   folga   e   de   deseanso 
e   ut     de   trabt 

Presentemente,  paia  luta  se trava  com  o  l   ■ 
de   conseguir-se   o   descanso   para   os   empregados 
de   botequins   e   de   põr   termo   ás   absurdas 
cuias   iiaposias   aos   empregados   inlerii 

fina Imenl o   lado   aos   t raibalhadores    i ; 

Pará,   < sta   faião   continuará   no   fiel   eu 
to  do  seu   ciever,   procurando  a   complel 
sação   dos   empregados   no   commercio,   procuran- 
do,   sobretudo,   a   approxlmação   e   ti   confratemi- 
üação   Intemacionaea  trabalhi 

Não  sendo  este   um   relatório  extensi 
á   infância   da   nossa     associação,     compreh 
inos,   iptt rél a r.to,   ter   relatado,     em   si,   es 
mais   extraordinários   e   de   mais   Importanc 
nass i   raovimento   associativo. 

I      ai  do   Para,  -l   de abril  de   I 
()   secretario   geral. 

.Mario   Pereira   Anuulor. 
O   secretario   do   expediente, 

Fernando  Jíazareth. 
(i  secretario  de  actks. 

Francisco   M.   de   Carvallio. 

íl? 
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"VOZ DO POVO" 
Diário tia manliã de grande íorniato 

Porta-voa^das classes laboriosas do Sio de Janeiro 

Collaboraçãc dos militantes da vangnardti e 
dos publicistas   brasileiros  estudiosos 

da questão social. 

Todos os partidários da cansa da liber- 
dade e todos os operários devem assi- 
gnal-o ou compral-o aimlsamente 

ReJacçã   :  —   riu*  d     C'n«!iiuiç3 

RIO DE JANEIRO 
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Ganiigniio Proietario do Brazií *:„r*TZlçZ 
temente no BOfiE" 

TIM uia tndicador das associações operárias existen- 
tes no Brazil; como, porém, ao organizal-o V9ritieá:u3- 
aue teriames de oecupar algumas paginas, desistimos 
desse intento, resolvendo publicar, eiA folhei 
G4NHENHO PEOLE.TAEIO DO BKAZIL. 

Esse CAWHBJ^HO. que será posto à venda dentro 
em breve, revertendo o seu produeto em proveito da. 
obrada C. E, 3.o G. O., reunirá todas as indicações re- 
ferentes ás organizações, jornaes, e.scoias, grupos e bi- 
bliotheeas proletárias existentes no paiz. 

Pedimos pois, que, com a máxima urgência, nos su- 
jara remettidas a^ inlorma^ões necessárias pá*** s^Ti 
tim. 
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Democracia e Syndicalismo 
Contra a política parlamentar e pela acção dlrecta 

Por tocia a parte, pôde dizer-se, triumpha a 
• emccracia. As liberdades publicas tanto ansia- 
das, affirmaram-96, depois da grande convulsão 
dos fins do see«lc XVIII, nos espíritos mesmo os 
mais conservadores e são hoje, na generali-dadfc, 
um facto. Os próprios impérios capitulam diante 
da onda popular, e o operário e o tra- 
balhador, o assalariado e o productor, que 
foram quem na realidade as implantou e 
por ellas jogaram a vida, devem aproveital-as 
com o altivo desassombro do conquistador para 
a derradeira batalha decisiva, lançando no chão, 
ainda humido do seu sangue, a semente da vi- 
storia de amanha — a sua emancipação, com- 
plemento   pratico   da  victoria de  hontem. 

Não durma o trabalhador á sombra doa 
louros colhidos e considere que a mais angus- 
tiosa jornada e|tá ainda por fazer, a democra- 
eia sendo apenas o transpor da odiosa fortaleza 
ée ouro cimentada com o sangue das raças es- 
cravüi, onde deglute, desfie o começo das Ida- 
<ies, o insaciável devorador de quanto o esíforço 
humano vai produzindo. A democracia não póâe 
Baíisfaael-o. A democracia não pôde ser o seu 
fnn . 

O operariado, é innegavel, beneficia de cer- 
tas reformas realizadas pelo regimen democrá- 
tico; mas esses benefícios s6 o attingem durn 
modo indirecto, isto ê, não propriamente como 
"classe", mas dentro da expressão collectiva e 
global de "povo". Não é, pois. a democracia o 
regimen onde estejam definidas todas as aspi- 
rações das classes operárias, assentando como 
rts,s?nta numa base equivoca. Nesta hora adian- 
tada do progresso, a invocação da fórmula li- 
beral em que se apoiam as democracias comera 
a cahir no descrédito em que sossobrou o prín- 
• ipio basilar das monarchias. Se o "direito di- 
vino-' era. um absurdo que capitulou perante o 
livre exame, a "soberania popular"' é uma abs- 
; racção que não corresponde mais á realidade 
mi actual momento histórico, em que se deter- 
minam correntes de differenciaçâo cada vez mais 
pronunciadas nesse aggregado amorpho que se 
chama "povo". A democracia é ainda, como no 
antigo regimen, o governo do patrão, do rico, 
do explorador, cujos interesseis estão em absolu- 
to  antagonismo, com  os da massa  que  produz. 

O nosso operariado sabe-o bem. A sua vl- 
cíoria foi apenas uma victoria moral. As va^- 

ns econômicas recolheram-nas os "politico,-;" 
•lue quinhoaram entre si os despojes da batalha-. 
E se o operário quiz melhorar um pouco a sua 
Hituaçáo teve de la.nQar-se violentamente no ca- 
minho da luta, entre o coro de imprecações dos 
()iie elle erguera nos (\scudos da gloria. O ope- 
rário sabe. pois, o que tem a esperar da demo- 
fraoia. Que fazer então? Libertar-se. Como? 
Elígendo  deputados?  TH?  modo  algum. 

O voto é a corrupção. (■ a abdicação; e 
uma incoherencia e um contrasenso. O nosso 
operário sabe, por experiência, que leis os repu- 
blicanos fizeram vingar no parlamento e deduz 
tlahi as vantagens que lhe arrancariam depu- 
tados  seus. 

Que fazer, pois? Kmancipar-se, tornar-se au- 
tônomo por meio do "syndlcato". tratando eílj 
fioprio  dos  seu/*  próprios interesses  e  a.bstrah!n- 

ric-se  por  completo  da  política  partidária.   Tal  6 
■ o   "syndicalismo". 

Mas criando o syndicato, o trabalhador deve 
ter a consciência de que é um espoliado, umá 
victima da exploração patronal e que lhe assis- 
te o direito na participação do bem-estar que 
olle cria; e desde que o não tem, e desde que. 
lhe f negado, readquiril-o como uma parcela do 
.■'Cu ser de que se sentisse despojado, violenta- 
tneir.e, fora de todos os meios lègaes, pela "ar- 
ção directa", ou seja a luta organizada systema- 
ticamente contra o patronato, esse irreconciliavel 
adversário de todas as horas e de todos os mo- 
mentos, com o qual jamais deve haver trégua. 
Fas o "syndicalismo revolucionário" ou syndica- 
lismo propriamente dito. em opposição ao "syn 
dualismo reformista", acommodaticio, de con- 
ciliações e accôrdos, comedido e legalista, que 
não investe contra os princípios fundamentaeí 
• li exploração capitalista e que, só por ser pre- 
conizado pelo patrão, todo o operário consciente 
■leve  repudiar. 

*   *   * 
As differenciações sociaes baseadas outróípl 

JHSS privilégios. nos preconceitos de raça. de 
i ista e de religião. essas como que rugas do 
.orpo social, pouco a pouco as foi apagando o 
nivelamento igualitário dos séculos, a onda alu- 
vial das revoluções. Uma linha divisória — que 
C um abysmo, se conservou, porém, e cada vca 
riais nítida, separando os homens implacavel- 
mente. Esse abysmo é a propriedade privada, 
o mais forU esteio do poder e da autoridade: 
e ê eila que origina a exploração do liomem paio 
homem e mantém no século da liberdade de 
consciência o privilegio iníquo do capitalismo. 
Considere o operário que só pela organização re- 
volucicnaria do trabalho, isto é, pelo syndicalis- 
mo. conseguirá vencer as sobreviveneias funes- 
tas  das odiosas eras de oppressão e de tyrarfnia. 

\    BATAIJHA. 

* 

0 SINETE 
CONFEDERAI 

O sinete da C. E. do Terceiro C. O. tí. será 
fornecido a todas as organisações adherentss, 
que delle se utilizarão nos impressos syndicaes 
— iornaes. manifestos, boletins, estatutos, ta- 
lões, papeis para officios e cartas, envelop- 
pes,   etc. 

A   primeira ■ encommenda  de   "clichês"  já   foi' 
feita.   Cada  sinete   expedido,   registado,   pelo   cor. 
rcio,   fica   cm   6$000. 

As associações devem enviar os .seus pedi- 
dos, acompanhados das respectivas importân- 
cias, em vales poetaes ou cartas com valor de- 
clarado, para Edgard Leuenrotíi, Caixa Pos- 
tal   1 .336,   S.   Paulo. 
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CJÍEKANDO FILEIRAS 

Conselho Geral dos Trabalhadores 
do Rio de Janeiro 

Um dos bons resultados do Congresso 

No Rio, existiam, até antes da reunião da constituin- 
te proletária de abril, quatro federações de tra- 
balliadores, reunindo asmciações de- industrias di- 
versas, além de varias associaçõen autônomas, que 
tvão mantinham relações entre, si, estabelecendo-se, 
sámente, de quando em vez, accwdos, moment.meos 
entre umas e outras, em occasiões de movimentos 
de certa relevância. Attcndendo á necessidade de 
reunir federatioameide as forças em um bloco po- 
deroso, o Congresso tomou a resolução Seguinte, 
que o operariado da capital da Republica e do 
Estado do Itio está tratando de pôr em pratica. 

tuirá uma Commissão Executiva composta 'Je 
um dos- delegados de cada Federação e uni pelas 
associações autônomas, sendo que este será es- 
coinido em reunião conjuncta das direotorias 
ile«sas associações. Essa Commissão Bsfecutiva 
reunir-se-á   pelo   menos   duas  vezes   por   moz; 

4.° — Ao Conselho Geral incumbirá resol- 
ver sobre todas as questões de interesse collecíi- 
vo das- organisaçSea operárias, como agitações, 
protestos e movimentos geraes. devendo as suas 
resoluções representar a vontade das classes, que 
terão de ser consultadas e se pronunciarem em 
assembléias geitaes; 

5." — Para custear as despezas que por 
ventura determine a acção do Conselho Geral. 
sorâ estabelecida pelo mesmo a maneira mais 
eouitatlva e dentro das possibilidades de cada. 
organização. 

O Congresso torna extensivo e.sies conse- 
lhos a todas as organizações das cidades que, 
por ventura, se encontrem em idênticas condi- 
ções 

^ 

O Terreiro Congresso Operarfí) do Brazil, es- 
tudando a actüal situação do operariado asso- 
ciado do Rio (li Janeiro, considerando que o iso- 
lamento em què se .mantêm as diversas organi- 

. sa-ções existentes, que agem rada qual pelo aeu 
tado, mesmo quando se trata de questões de ca- 
racter geral de interesse commum, e consideran- 
do que com um entendimento entre as mesmas 
or^anisações se conseguirá, robustecer a effjcfen- 
cla de cada qual em particular e de todas em 
coDJuncto, como se evidenciou recentemente, 
aconselha á classe trabalhadora associada do Rio 
os seguintes alvitres. tendentes a se cqnsegolr o 
íesejado   enu-ndimento; 

1." — Que completem ou formem as fede- 
raçOes  da seguinte fôrma: 

a) Federação dos Trabalhadores dos Trans- 
portes Terrestres, que reunirá as organizaçõts 
dos abreiros de todos os meios de locomoção e 
transportes  de  terra; 

b) Federação dos Trabalhadores dos Portos, 
Marítimos e Fluviaes, constituída pelo operaria- 
do organizade dos misteres do porto, do mar e 
dos   rios; 

c) Federação dos Trabalhadores, que reuni- 
rá a?, associações de industria, do commercio o 
classes  relacionadas  e   do  campo; 

d) Fedsração Operaria do Estado do Rio, 
cioe reúne as associações de Nictheroy e mais 
cidades  circumvizinhas  da  Capital   Federal; 

1." — Que. como medida transitória neces- 
sária porá a unificação do operariado organiza- 
do, as federações admittam em seu seio, até que 
f*eja possível a fusão das mesmas, as classes que 
presentemente têm mais de unia associação de 
resistência; 

3." — Que como órgão de entendimento 
entre todos esses organismos seja formado o 
Conselho Gera1 dos Trabalhadores do Districto 

.Federal e Estado do Rio, constituído por três 
mombroe de cada Federação e um das a-ssocia- 
ções que se mantenham autônomas, sem qtie 
oom esse entendimento sejam prejudicadas dé 

'rruíneira alguma a autonomia e a orientação «le 
cada  «ma; 

a) O Conselho Geral reunir-se-á pelo menos 
uma  vez por mez; 

Vi Com o fim exclusivamente de executar 
as   deliberações   do   Conselho   Geral,   este   consti- 

10 operariado do Brazil e a sitnação 

ipternacional proletária 

Solidano com o proletariado in- | 
\ ternacional em luta pela emancipa- g 

^ ção integral de todos os opprimidos fe 
da terra,  o   Vo  G. O. B., lidimo e &> 
genuíno representante do proletaria- 
do brazileiro organizado, resolve: 

I — Declarar a sua espectativa 
sympathica em face da 3.a Interna- 
cional de Moscou, cujos principies 
geraes correspondem verdadeira- 
mente ás aspirações de liberdade e 

di igualdade dos trabalhadores de todo 
<* o mundo. 
<^ II — Encarregar a C. E. T. C. de 
«? entrar em immediatas relações com 
■ã os organismos federativos que man 
c? tenham orientação concorde com a 
% orientação firmada pelos Congressos fc> 

Operários do Brazil de 1906, [913 g 
e pelo actual. •  g 

III — Encarregar a C. E. T. C 
a entrar em accordo com os orga 
nismos federaes e confederaes   sul 

«t 
<$ americanos, no sentido de promover *> 
« a realização, dentro do mais  breve » 
•« prazo   possível,   de um Congresso 3> 
c« Operário SuIAmericano. £ 
-* s> 
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O proletariado e a 
Revolução Russa 
Defendemos   com   a   maior   en«rgia,   sem   i"e- 

pguit.-ões   nem    violências,   a    Revoluo?,o 
!:I^.-:í .   Vi mos  no  moviiriento  mospovita   uma  in- 

:■ ui-niiiãii   de   Caracter     accentuadamente    social, 
qjc    teu;    innumeros pontos 'ic contacto comnosc '. 
g   KíO  .1   primeira   revolução  que   teve  H   coragem 
iN'   iuKcrever   na   sua   bandeira  a   restituição     da 
terr:i   <    dos   instrumentos   de   trabalho   aos   assa- 

OH.    E'   uma   Flevolugão     Social,   devido    ao 
em   recebido   violentíssimos  ataques  da   bu:- 

■H./!,,   de   todo   o   mundo   e   o   apoio   decidido   de 
todos   os   revolucionários   sinceros   que,   não   abdt- 
< mdo d(   differenciayões  philosophicas,  verificam 

■■ aclo"   e çirocedem   segundo   os   ensinamentos 
oiic  dêlle  uimanam.   Tem   sido  esta a  noasa  atti- 
tude,    Desejamos   sempre     ardentemente   que     a 
Revolução   esmagasse  os  seus  Inimigos,  que-veii- 

iifficuldades  que  se   levantavam   a   seus 
r-és.   que.   emfim,   resultasse   victorjosa   a   primei- 
ra  grrncle  tentativa   de  applicação  dos  princípios 
socialistas   ooe.   aié   agora,   exceptuando   o   episó- 
dio di   Coiomuna   dé   Paris,  não  tinham  saliido  do 
dominio   da    itietaphysica.   Quanto   aos   crimes   "' 
virtudes   qvo    lhe   apontam,   uns   pata   a   arrastar 
mais baixo  que  a   lama, outros para  que as mui- 
tidões  ,■;   venerem   quasl   que   religiosamente,    não 

nos   pronunciámos,   porque  diffícil  é,  aind-a  hoje, 
pura  ouem  queira   proceder com  consciência, 
car   um   quadro   da   vida   russa  em   todos  os  s 
aspPctc.Sj   com   tintas   puras   e   contornos   verda- 
deiros,    Acceitando   a   designação   de   "bolchex-is- 
tas",   porque   a   burguezia     emgloba   nella   todos 
attueiles   que   aspiram   ã    liquidação   da   sociedade 
burgueza,   não   desejamos,   porém,   oue   se   ado 
o   padrão   russo,   pois   entendemos  C(ue   a  Revolu- 
ção   não   pôde   .ser   duma   uniformidade   absoluta.; 
os  movimentos sociaes dos  vários  palzes  têm oa- 
iacteristicas  tão  acoentuad.as  que  isso  ê  comple- 
ta m, nlc   impossível. 

C) grito  de guerra   ern   Petrogrado  e  Moscou, 
cliirante  o   tnez  de  fevereiro  de   1917.   foi:   "O    ■ 
der   cara   os   sovlets.".      listamos.      no     emtanto 
cerlca   de   que,   se   a   organização   syndica]   ra 
estivesse   devidamente   desenvolvida,     offerece 
a   lobuste?   necessária,     os   revolucionários   gr 
riim    antes:    "o    podei'    paia    OS   syndicatos".    pois 
come     Salvador   Segui   disse,   ultimamente,   num 
dns   seus   i.i.-íKistraes   discursos,   não   devemos   con- 
si lerai    o   synclioato     só   como   uma      arma.   par* 
rider   augmentos   de   salário,   melhoramentos   das 
condições    Cfflclnaes,    reduecão    da    jornada 
trabalho,   mas   ainda   como   a   célula   fla   Socieda- 
de   Futura.   Ksui   ê  a  nossa   attitude:   defendemos 

.a   IlevoluçSo   Russa,     através   de   tudo   e   contr:i 
icdos:   quanto   ás   suas   theorias   não   as   accei 
'IIMS   em   absoluto,   e,   quanto   aos   seus   me ho—. 
de accão. não os conhecemos tão bem queácei 
|i !li     possamos  pronunciar-nos com segurança 

A   BATAUHA. 

M 
ENTRANDO EM   ACIIVIDADE 

Inicio És tralailios da Comnissão Executiva do 3.° Goopssi 

0 que foi resolvido nas duas reuniões realizadas no Rio, no mez de apsta 

Piimeira reunião 
Pf.i    convocação   do   camarada.   Edgard   Leuen- 

roth,   secretario   geral,    realisou-se       em    l.o   de 
agosfo    do    corrente    anuo.    na    sede   da     Allianca 
dos   Operários   em   Calçados     e  Classes  Annexas, 
uma   reunião   cem   <,   fim   de   dar   Inicio   aos   tra- 

da   Commlssão      Executiva   do   3.o   Con- 
rio   do    Brasil. 

Estevi    representado   iodo   ,,   proletariado    or- 
do   do    Rio   i     listado   do    Rio,   pois   cainpa- 

im   á   importante      assembléa   os   delegados 
fli    lodo?   os   seus   organismos,   como   sejam.;    F,6- 

Titibalhadores     do   Rio   de   Janeiro, 
ires   de   Vehlcuíos,   Kede- 

io  dos Ti a ba lhadores  do   Mar  e  Annexos   (em 
ilação),   r^i-der.ieao   Operaria   do   Estado   -Io 
a líni   da   Commissão   (irg a   do   • 'ou ■ 

vresse.   os   membros   da   Seccão   do   Centro   da   C. 
o  representante  da   "Voz do   Povo''. 

1 •-■   trabalhos   foram   iniciados   peio   camara- 
da    Kdgard    Leuenroth,   que,   após   a   constituição 

■ sa.   iomoii   a    palavra    para    fazer   um 
posição   do     motivos   por   que   somente   então     a 

gosto    geral,    se    tratava    do   normalizar      a 
■ii.,  do   C.   E., dando começo aos seus tra- 

balhos   tendentes   a   dar    execução    ás   resoluções 
do   f 'ongresso. 

1 "sse   ene.   confoiime     havia   declarado     no 

Congresso,    quando   seu   nome   foi   indicado   pa 
;-  de  secretario  geral  da   c.   E.,  a   su 

para   o   Rio   dependènria   do   trabalho   nece 
para   se   desembaraçar  de  algumas  iniciativas   do 
nosso  meio  em   qu(   estava  envolvido  em   S. 
e   também   de   resolver  a  sua   situação   particular, 
o  que somente  tinha   conseguido "em   parte,   razjlo 
pela    anal   se   via    na   obrigação   de   pedir   que   se 
providenciasse  para   a   sua   substituição   por outr 
camarada  resjdente  nó   Rio  ou   a   acceitar- 
«ara,e;ter   provisório,   até   oue   isso   possa   ser 
o  plano  que   passou  a   expio-. 

''ara   que   a   C.   K.    possa   entrar   ia■,!   .; 

menti    actividade,   caso   não   se   resolvesse   a 
na   substituição,   comprome! tia-.se   a    executa 

S.    Paulo   todo    o   trabalho   uue   lhe    com]' 
indo  ao   Rio  uma  vez  por  mez,  afim   de  se  reunir 
com   o   thesoureiro,   o   secretario   excursionista 
ii   Conselho   Consultivo,    Assim,   para   a     capital 
paulista    oeveria    ser   dirigida,   toda    a    corre 
d ncia    referente   S    secretaria,    sendo    enderei 
da   para   o   Rio  a  une se  relacionasse  com 
.-.oura ria . 

"    Por   caio   dos   nossos   jornaes   e   do   "B 
ila   C.    É. ",   dana    conta    de   todas   as     communi- 
eacoes,   aidm   do   relatório  a   ser  apresentado   meei- 

ate . 

Sobre   o   assumpto   travou-se   animada   tr i 
de   idéias  entre  os   presentes,   deliberando-se,   por 
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fim, per acedido geral, acceitar o plano apre- 
Hentücio pelo camarada Kdgard, cuja nowieaçila 
litua   secretario   geral  foi   confirmada. 

üKSÜOniíA.MKMO   DAS    VTTHim U.õKS   DOS 
st < UF7JAIUOS   EXCURSIONISTAS 

n-liu-se dirigir um uppeJIo ás mesmas para que 
o façam urgentemente, decidindo «obre a sax1 

udhps-ão á C. E. e sabre a contribuigão de 10 
ríiç   :iOi    sócio   quites   que   lhes   caberá   pagar. 

«O.VIIIA   A    I.KI   ADOLiPHO   GORDO 

Passou,   a   seguir,   o  camarada   Bdgard,  a   de- 
ij.onsita.r   a   conveniência   de   desdobrar   as   ^ittri- 

.'Vs  dos  secretários  excursionistas,   cuja  obra 
, .    propaganda   e   organização   poderia   ser    am- 

da.   oonfia.ndo-se-lhea   a   miãsSo   de   trabalhar 
ao  mesmo  tempOj   em   suas  viagens,  em   prol  dos 

■sos jofnaes. 
Desâa forma, os seus esforços seriam ni;iis 

compensadores, porquanto teriam a possibilida- 
de de percorrer um maior numero de looalida- 
i s beneficiando, conjunetamente, a imprensa 

letaris o os seus organismos syndicaes, com 
c   approveitanrento   simultâneo   das   despezas. 

Essa   proposta   men u   apenas     manilesta- 
jOes  de  :.ssi ntiníento,  sendo,  por isso,  approvada. 

"BOIiETIM   DA  CO.MMISSÃO   EXECUTIVA" 

Sendo  demonstrada  a conveniência  da   C.   E. 
blicação   sua    para 'dar   eoiua   d'is 

seus    trabalhos,     approvou-se   publicar     mensal- 
mente   (,   "Boletim   da   Com.mlssâo   Executiva   àk> 

Cotígrepso",   què  servirá   de vehiculo  de  eom- 
icação entre MS secc&es da  C.   !■:.   e os syndi- 

operarios   em   geral. 
I 

KEfcATORIO   I)()  CONGRESSO 

Afim   de   que   b   proletariado   possa   orientar- 
di rtõamente  sobre as  resoluções tomadas  pelo 
gresso,   foi   resolvido   que   a   C.    10.   trate     de 

ilicai    o   mais   breve   possível   o   relatório   con- 
ti nd ■  c   resultado  de  iodos  os  seus  trabalhos. 

O   SINKTK   DA   C.   K.   DO   CONGRESSO 

Aos   delegados   presentes   foi  apresentado   um 
esboço   pelo   qual   deverá   ser   feito   o   sinete     da 
C.    E.    a   ser   distribuido   ás   organizações   adhe- 

o   acceito. 

V  CONTRIBUIÇÃO  DAS ORGANIZAÇÕES  PARA 
A   C.   E. 

SoUre a contribuição poro que as organizações 
Ldhetentes   deverão   entrar   para   o   fundo   da   C. 

delibei-ou-se  que  a mesma  seja,  prestada  dõ 
d<   agosto  em  diante. 

Tendo   o   secretario   da    Federação   dos   Tra- 
hadores   communlcado     que   algumas   associa- 

ções  já   entraram   coAi   certas   imiiortaneias,   ficou 
entado   consideral^as   como  contribuições     vo- 

luntárias,   deixando,   também,   ao  alvitre   das  or- 
•   lizações   que   tomamm   resoluções     a   respeito, 

de contribuírem   expontaneámnete  eom  as quotas 
eis mezes anteriores. 

O   SALDO   l>As:   ENTRADAS   PARÁ    As 
DESPEZAS  DO CONGRESSO 

Km   VíSIíJ   de ter  a   Commissão   Organizado- 
do   Congresso pommunlcado   haver   um   saldo 

.a-   contribuições para   as   suas   despezas.   resol- 
veu   a   assombléa que   o   mesmo    passasse   para 
* C.   B. 

\   âPPJPROVAÇAO   DAS   RESOTiTTÇõES   l>o 
CONGRKSSO 

Como  mttttáft  associações  ainda   nSuo  se  pro- 
cíaram  sol»}-»' HS  resoluções do Congresso;  ■■''-- 

A<i terminar a reunião, uue em todos dei- 
xou excellente impressão <■ enthuslasmo, reso'- 
veu-se lançar um vehémente protesto contra f, 
lei soelerada em discussão na Címara Federal, 
lendo usado da palavra vários camaradas, entie 
os quaes um dos representantes -das assoeiações 
marítimas, que se associoi] ã campanha contra 
esse   attentado   aos   direitos   proletários. 

Por   fim   approvou-se   a   seguinte   moção: 
•■()« representantes das organizações operá- 

rias do Districto Federal e do Estado do Rio. 
reunidos em sessão inicial de constituiçãd defi- 
nitiva da Commissão Executiva do Terceiro Con- 
gresso operário, legitima interprete do proleta- 
riado   do  Brazil; 

considerando que o monstruoso prqjecto 
Adolpho Gordo eonstitue uma gravissyna amea- 
ce, á, liberdade de pensamento e de associação, 
essencial á obra emancipadora dos trabalhado- 
res   desta   terra; 

torna publico o seu mais formal proti 
lontra os propósitos reaccionarios contidos no 
espirito e na letra do referido projfcto, e con- 
eití o proletariado militante de todo o Brazil a 
uma i nergica e immediata campanha de defe- 
za  da  integridade   do  seu   movimento." 

Segunda reunião 
Xa sf'de da Asso,dará;, dos Marinheiros o 

Remadores teve lugar a segunda e anim . 
união da Commissão Executiva do Terceiro Con- 
gresso Operário, conjunetamente cem o Conse- 
lho Consultivo da Secçãa do (.'entro, cOnstitu:- 
'"     "' es dos  Trabal 

ulos, dos Traba- 
lhadores do Estado do Rio, que e.stavvim tod IP 
n presi nta ilas , 

A   sessão  foi  inicia 
Li uenroth,   que,   a constituição  d 
e á  approvação da  acta   da   reunião a nterior,  pa s- 
sou   a   expor   os   assumptos resolvidos. 

(>S   SECRETÁRIOS   EXCURSIONISTAS 

he accôrdo eom as resoluções tomadas na 
primeiía assembléia, os secretários excursionis- 
tas terão a incumbência de, em suas viagens, 
conjunetamente com a abra de organlsação da 
classe obreira, trabal li ai- pela, divulgação doe 
jernacr    proletários. 

Decidiu-se. por isso, que o camarada T>o- 
mingos Passos, secretario excursionista da Stó- 
ção do Centro, entrasse immediatamente em 
rflações eom a direccão da "VÒz do Povo", afim 
de assentar as "bases da primeira excursão de 
propaganda   pela   zona   a seu   cargo. 

igual resolução foi tomada quanto á. Sei 
do Sul, rom si?de em S, Paulo, cujos componen- 
tes terão de agir, com respeito ás excursões, de 
accãrdo com a direccão d'" A Vanguarda", or- 
gam nas organisações proletárias do mesmo 

I  -i.ido. 

Em relação ás secçõea do norte, extremo- 
io>i'> e do extremo-sul, com sedes, respectiva 
mente, em Recife. Belém do Pará e Porto Al»- 
e-c, íieou c camarada. Edgard de oonsultar áf 
Federações respectivas sobre as resoluções que 
I ii i iram   :.   propósito. 

Atfendendo   r<   situação   anormal   em   que   se 
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encontram as relações entre as organizações opp- 
rarias de Pernambuco, em conse<iuencia de mal 
entendidos que. I Infelizmente, ainda não foram 
de todc sanados, ficou dependendo o inicio da 
activi-dadc da secsâo do Norte, com sede em"( 

Recife,   do   trabalho   a   fazer. 

KM    PROL    DA   CONCÓRDIA    DO    PROIíKTA- 
IIIAIM)   PERNAMBUCANO 

A esse propósito falou demoradamente o 
camarada José Elias da Silva, indicado P«lo 
CjnKref;so para fazer uma viagem áquelle Es- 
tado nortista com o fim de trabalhar pelo res- 
tabelecimento da concórdia no seio do seu ope- 
rariado . 

Além do camarada Elias, que prestou os 
necessários esclarecimentos, referentes ao caso, 
falaram ainda outros companheiras. decidindo- 
se, por tim. dirigir um appello em nome tia 
C. E do Terceiro Congresso ás associações da- 
(tuelle ponto do paiz. para que dêem por finda 
as d-çaavenças, reatando os laços de solidarieda- 
de entre todos, afim de proseguirem unidos na 
luta  em   prol   dos   direitos  communs. 

Nesse sentido foram expedidfA o telegram- 
ma {■ o officio que figuram noutra parte do "Bo- 
letim ". 

Ficou também deliberado que o camarada 
Elias parta iogo que seja possível para Pernam- 
buco, onde deve realizar uma excursão de pro- 
paganda . 

AS   ORGANIZAÇÕES     QÜE   AINDA     NAO   SE 
PRONUNCIARAM   SOBRE   O   CONGRESSO 

A C. E. resolveu dirigir um caloroso ap- 
pello Ss organizações que ainda, não se pronun- 
ciaram sobre as resoluções do Congresso para 
qt;n o façam urgentemente, pois sem isso os seus 
trabalhos não poderão ser executados com a 
necessária   regularidade. 

Bfse appello é dirigido não somente ás Pe- 
cirrações e Uniões Geraes. como também ás as- 
sociações isoladas, que devem discutir as refe- 
ridas resoluções em suas assembléas e decidirem 
igualmente sobre a quota de 10 réie por sócio 
quites, com que, a contar do mez de agwíto.de- 
verão   contribuir   para   a   C,   E, 

CONGRESSO OPEKAKIO  SUL-AMERICANO 

Tendo o C. O. B, resolvido provocar a 
realização de um congresso dam organizações 
operárias sul-americanas, resolveu a C. E., em 
harmonia com deliberação tomada na reunião 
anterior, enviar uma circular ãs organizações 
proletárias adherentes á f'. E., eonsultando-as 
sobre íi sede e a data a, serem proposta» ás 
agremiações   dos  demais   paize-s. 

Os!  CONSELHOS  COXSUI/riVOS DAS  SECÇÕIO! 

Conscante as determinações do regulamento 
da C. V... elaborado pelo Congresvso. as Peíte- 
raçôrs das cidades destinadas para «édes das 
cinco seccõr-s em que foi desdobrada a mesma 
C, E, devem destacar dentre seus componen- 
tes três camaradas para, fcrmajndo os Conse- 
ilios, tranainarem conjuncramente com os secr-- 
tarios  pemianentes  e  e-xcursionistas. 

Como no Rio (Districto Federal) e no Esta- 
do do Rio existem quatro Federações, que esta- 
beleceram as relações entre si com a criação do 
Conselho Geral dos Trabalhadores, ficou a cargo 
deste Conselho nomear os três membros cto Sec- 
cão   do  Centro. 

A C. E. espera, pois, que isso seja feito 
com   a  mí.x?ma  urgência, 

MANIFESTAÇÕES DF,  FRATERNIDADE 
ASSOCIATIVA 

Depois de se trocar idéias e deliberar sobre 
detalhes da vida administrativa da C, E, e a 
propósito da normalização da existência da fe- 
deração dos Trabalhadores Marítimos e Ajme- 
xos e do Conselho Geral dos Trabalhadores I I 
Rio de Janeiro, bem como da conveniência de 
adaptar o nome da F, dos T. do E, J, ao seu 
ca-' «'ter e de serem realizadas as reuniões Ias 
Federações do Rio em mesmo dia. terminou a 
bella reunião, que em todos deixou magnífica 
impressão, com discursos de companheiros eatir 
vadorea e de outras classes, que demonstravam 
os benefícios do entendimento entre as organi- 
zações todas, com o que tanto já se tem conse- 
guido  em   prol   da   nossa  obra. 

I fMmMMAMMMMWWMVM iiimuwrM»u>ii»w~ 
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Relatório do 3; C. 0. B. 
Está, sendo confeccionado e vai entrar ptura 

a muchina o relatório contendo todas as rewjtu- 
ções do Terceiro Congreeso e também a» tt>s 
Primeiro e Segundo Congressos, realizados *«• 
1906   e   ISIS. 

E' um trabaJho importantíssimo, que àn*e 
ter a mais larga divulgação possível no mei* 
proletário. 

Como, porém, exigirá uma despesa co»eid*- 
ravel e a C. E. está desprovida dos recurso» 
necessários para esse fim, é preciso que as or?w- 
nisaçõee de todo o paiz remettam immedíafa- 
mente as quantias de que puderem dispor, TOC«- 
bendo depois o numero de exemplares corees- 
pondentes fts mesmas e que poderão ser rftftái- 
íos  aos   associados. 
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Intervenção amistosa da C. E. 3.° C. 0. para que íerminem as desharmonias 
Ha mezes, surgiu uma desavença no seio do operariado organizado de Pernambuco, 

em conseqüência de factos que foram interpretados como perturbadores das 
normas syndicalistas revolucionárias. Provocou isso uma scisão, que separou 
algumas associações da Federação das Classes Trabalhadoras, reunidas depois 
na Federação Syndicalista. Esse facto preoccupou seriamente os militantes 
do nosso meio, sendo ventilado no Congresso, e serviu também de objecto de 
attenção á C. E., que resolyeu esforçar-se no sentido de se conseguir resta- 
belecer a harmonia entre companheiros em divergência. 

0 appeilo da C. E. 3.° C. 0. 
presados  camaradas: 

Saudações   fraternaes. 
Confirmando o telegramma expedido hoij- 

tem, vimos, por meio desta, da qual é portador 
e estimado companheiro Felíppe Fagundes, que 
graíats recordações deixa entre os militantes 
daqui, reiterar o appeilo que a Commissão Exe- 
cutiva do Terceiro Congresso Operário, na as- 
sembléa inicial de seus trabalhos, corroboram!o 
os esforços empregados nesse sentido pelos com- 
panheiros reunidos no memorável certamen üa 
abril, resolveu dirigir ás organizações de Per- 
nambuco pata que lancem ao olvido os mal 'en- 
lendidos que os separaram e restabeleçam de foz 
a harmonia necessária na luta contra o inimigo 
commuin. mormente neste excepcional momento 
histórico em que o proletariado se mostra dis- 
posto a dar o golpe decisivo no odioso domínio 
do.  capitalismo. 

Não nos cabe entrar na apreciação dos fa- 
ctoí, que provocaram a scisão. Julgamos, mes- 
mo, que. em rigorosa analyse, situações como 
essa. que desvia momentaneamente uma pari-' 
dss attenções dos camaradas pernambucanos da 
oauea que nos empolga, airigam, não raro. 
algo de zelo pela integridade do nosso movi- 
menío. 

E' de lamentar, entretanto, que, ás vexes, 
no ardor da contenda, se chegue a provocar di- 
visões, com o que sá poderão ser beneficiadas as 
hostes   adversárias. 

Mais, deplorável ainda é. porém, que quando 
isso, em mâ hora, se verifica, e se constata que, 
desprezancU) os resentlmentos inevitáveis em 
casos taes, e, principalmente, que, no fundo, de 
maneira geral a todos anima o interesse da de- 
feza da obra commum, n3,o nos decidimos, num 
movimento necessário de consciência, a esten- 
derniow mutuamente as mãos para o fraternal 
atnplexo. 

Bem diz a expressiva estrophe da Interna- 
Cfonai: 

""Paz   entre   nós.   guerra,   aos   senhores!" 

Estamos certos de que os camaradas d« 
Pernambuco, dedicados como tr-m demonetrado 
ser, passado o primeiro momento da celeuma 
'inglória, terão pensado maduramente sobre 3 
necessidade de estreitarmos os laços de solida- 
riedade no seio da família proletariana para a 
consecução do programma grandioso esboçado 
pelo   Terceiro   Congresso    Operário. 

Cremos que, com a adopção por parte das 
a -.-ociações desse Estado, para as suas relações 
f'òeratiras.   com   as   devidas   adaptações.   daS  ba- 

s^s da União Geral dos Trabalhadores de Sã» 
Paulo, compiladas de conformidade com as re- 
sollições dos nossos três Congressos Operários, 
poderão os camaradas fundir as duas federa- 
ções em uma única, cohesa e forte, e darem ini- 
cio p. um novo período de fecunda actividade. 
que nos fará esquecer de prompto o« tristes mo- 
mentos    de    desharmonias. 

O «imarada Felíppe Fagundes está habi- 
litado a. verbalmente, expor de maneira mais 
satisfactoria  o  alcance  da  indicação   feita  acima. 

Firmemente convencidos de que dentro en» 
breve poderemos registrar o acontecimento aus- 
picioso da confraternização do proletariado per- 
nambucano, em nome da Commissão Executiva 
de Terceiro Congresso Operário enviamos a tj- 
dos os camaradas dessa região do Brasil um 
fraternal   abraço. 

Saúde   e   solidariedade." 

Como se pronunciou a "Hora Social", 
orgào da F. T. P. 

Assignado pelo camarada Edgard Leuea- 
roth, recebeu a Federação das Classes Trabu- 
Ibadoras   o   seguinte   telegramma: 

"Commissão Executiva Terceiro Congrese» 
iniciando trabajAs appella organizações Pernam- 
buco bem interesses geraes proletariado resta- 
beleçam   harmonia." 

Não precisamos repetir aos camaradas, or» 
divididos, o necessidade da paz entre nós e con- 
seqüente guerra aos nossos senhores. Esta oe- 
cessidade resalta á visão mais curta, á intelli- 
gencia menos cultivada, por isso que a presente 
o próprio instineto de defesa, a lei mesma S« 
eonse.rvação. O que convém a todo o transe é 
que a necessidade natural da solidariedade «ã» 
seja estorvada no caminho de sua objectivaç.t» 
por inéras convenções sectárias, por espirito »}« 
partido, onde quasi sempre predomina a tiola 
pessoal. E* preciso começar a luta pela eman- 
cipação, lutando dentro de nôs mesmos contra 
os nossos preconceitos, os nossos prejuízos, • 
nosso egoísmo avassallador, bárbaro. anachr»- 
nlco. Pegundo Fouillée. é justamente esse tra- 
balho interior que explica a marcha <io nosw» 
espirito para i emanciparão, num continuo er» 
luir   para   um   estado  de  maior   liberdade. 

Nãc esquecer qftie no ego-altruísmo »-1N 
oondensaudo o principio da verdadeira moral. 
Homem e Humanidade são valores que se BS« 
comprehendem iroladamente. Viver para, a HH- 
Tnankte.de, cada, qual a seu modo. conforme s«9<í 
tendências, suas aspirações. — é viver a Titi* 
inteèrni.   é  ascender   para   a   Perfeição. 

Camaradas: O telegramma da Comraís^")» 
Executiva,   do   Terceiro    Congresso,      o      BSstaJUl- 
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Maior ilo noaao exercito igrualitürio, é o serviço 
,;>;;;, ,;,, arrotei momo para a bella e deslura- 
biante cidade da Harmonia, em cujas altas e de- 
li«a<3ns ameias dev«remoa estar brevemente un!- 
S»s para, unidos, entoarmos a "Maraelhezã de 
Fogo", no dia glorioso em que o Burgo Podre 
fOr devorado pelo incêndio da Revolução uni- 
i-ersal. 

Daqui   suggerimos   uma   idela; 
pensamos que a federação das Classes Trn- 

loras dev< convidar as associações filiar 
gaf- :■ federação Syndiealista, e a ivmraoao 
gyndicalista dteve convidar as associaçi^s filiadas 
â Kaderaçao daa Classes Trabalhlldoraa - - pa,ra 
Lima conferência c(u<-. um pouco ampliado o ''•" 
olj:.ectivo, ix-m pode ser a 2.; conferência Syn- 
d-calista   de   Pernambuco. 

Discmalos vários pontos [Te theoria e dé 
toctica, lançada* ís bases de ura programrK! 
uniforme e commum, os delegadas â Conteren- 

,, rnii podem sei os delegados actuaes ou es- 
ptciaes, o aue se nos afigure melhor, sancçiona- 
rão o accf>rdo íSo almejada por nós outros 
por tonos os verdadeiros combatentes da causa 
Uliei tai ia . 

Kssa   Conferência    poderá   funccionar   duran- 
!  dias,  para  4ue haja  temi») de  se  commu- 

r.icarem os delegados com as classes respectivas, 
cunsúliando é recebendo adias as suggestões é 
inHU"»CQ5< s   necessárias. 

Ainda nivais: é absolutamente preciso, para 
bom exilo ão temamen. que sejam relegados os 
costumes e praticas reinantes nas assembieins 
burguezas, isto é, diplomacia secreta, deslealdtt^ 
de,   eapaJ< i agem   política . 

isto porque nós outros anarchistas não so- 
mos apenas os revolucionários da Economia, 
mas,   sobretudo,   os   revolucionários    da     Mora'.. 

Aqui lica a nossa suggestão. Estudem-na 
os   camaradas. 

fik  concórdia, emfim! 
i:slíiv:i já composta <■ pi-epãl^ada paru en- 

nnr para a maohína a matéria acima, qaanfio 
■ nua noiiciti telegi-aphlca, em ires palavl-as apc- 
nas. nos tronxe 11 bôa nova. qne ii»s onchoii rte 
ciitliiisiasino. 1I1 que a eom-ordia voltou 11 rei- 
nar   entre   os   Iraballiailoies   de   iVinambueo. 

TMFHAí ÃO       TRÀBAtBAPORES    PEaí- 
NAMBUCAlfOS"   —    liz   o   expressivo   despacho. 

Hiavol Ao prolí lariado organizado daquellc 
li-iado nortista «s sandações eilusivas da C. K. 
Avante! 

M 

ethodos   de   Organização 
Embora todas as moções apptovarlas 

jielo .">.o C. O. 15. (levam figurar no 
relatório a apparecer dentro em 
oréve, é de toda opportunidade a 

1 cão nesle numero do li» M.lv 
Í1M da resolução, confirmuado as 

Considerando  que  a   acçào   operaria   constan- 
,      maleave!   e   prompia.  sujeita   ás  diversas  eon- 
,:,,,   tempo  e  logar,  seria   grandemente  em- 

..;,    ,];,   por   unia   concem ração; 
,,,1,.  y   solidariedade   deve  ser  consciente  ■■     1 

oncurse   do   cada   unidade   s<5   tem   valor   quando 
ninriamente   dado; 
;,,,,.   ,,  abandono   do   poder  nas  mãos  de   pou- 

,.^   impediria   o   desenvolvimento   da   iniciativa    ■ 
,    ,,.;. [d idi    do   proletariado   para    se  ema 

e,   ; soo ainda   de serem   os seus jnteres- 
•    eos sacrificfdo;* aos  dos  directores; 

que o desenvolvimento da industria faz-se no 
sentido  de  exigir  de  todoa os  trabalhadores,  sem 

ncção  de offlcio,   uma  solidariedade cada   ve:; 
i cita.'vendendo a  abolir  aá  barreiras qye 

.  ram  as . orporaçõea  de  officio; 
que a  união  de sociedades por  pacto  federa- 

tivo   garante   a   cada   uma   dellas   uma   larga   au- 
tonomia ;   1 . 

oonsiderar.do, mais. pomo único methodo de 
orga.r.iss&ção compatível com o irreprimível esplri- 
to ,te liberdade e com as imperiosas necessida- 

acção <■ educação operaria, o methodo fe- 
irativo a mais larga autonomia do indivíduo 

n'.t ByiwUcato. deste na Federação e da Federa- 
ção  na  Confederação,   e  como  unicamente  admi1»- 
■ :vel  simples   delegação   de   fu-ncçôes  .sem   autori- 
■ de: 

O  Terceiro   Congresso     Opejarlo      Brazlleiró 
ijonselba as seguintes normas de organização: 

1."     -  Que  os  trabalhadores   de   cada   locali- 
l:>de  se   organizem   por   officio   ou   industria    em 

syrâicatoa dt  resistência, constituindo-se em  syn- 
ea^  de  officios  vários  os que  não  remiam  nt.t- 

'nero suffieiente  para   a   formação  de  organismos 
cnomos; 

dos dois Congressos anteriores, refe- 
rente aos methodos de organiza- 
ção, que podem servir de elemen- 
to de orientação aos militantes 
empenhados em todo o paiz na 
arregimentaçáp do operariado. 

2_« Que  entre  os  syndicatpa   dé  officioá 
d^ industrias seja dada prefi rencia .ais de indus 
irias, por serem os que a pratica tem aconselha- 
LIO, no i:r:,zil e nos outros paizes, como mais 
çonsentaneos com as necRssidadea do desenvolvi- 
mento syndical, pois evitam os exciusivismos de 
classe sem impedir que as diversas categoria 
unidas no seio dos mesmos syndicutos de indus- 
trias possam tratar separadamente das questões 
particulares  que   lhe  são   próprias; 

3.» - Que nas cidades onde as differenti i 
.lasses, por escassez de numero, não possam for- 
mar svndlcato de officio ou de industria, se cons- 
tituam em syndicatos de officios vários, devendo, 
logo que haja numero sufficient* de uma mesma 
liasse, formar innnediatamente o respectivo syn- 
<!i-'aio  autônomo; 

A.' — Que, desde i|ue tiaja mais de um syr- 
dicato numa mesma localidade, elles se organi- 
zem   era   fi neracão   local: 

õ." — Que. afim de que as federações locaes 
reflictain mais positivamente a actlvidade das as- 
sociaçOes federadas, os delegados ás commlssSes 
federaes ajam junto &a directorias, commissões ".ve 
mitivas ou administrativas, participando dos tra- 
l>alhos das mesmas, pois que assim estarão mais 
intimamente orientados sobre a vida syndical. es- 
fabelecendo relações mais estreitas entre os syn- 
dicato;    e   os   organismos   federativos; 

6.' - Que as federações locaes e os syndi- 
catos isolados de officio. industria ou officios 
vaíi.ios  se  reunam  em  federação   Estadoah; 

7.' — Que os syndicatos do mesmo officio 
ou industria se reunam en federação regional ■! 
.e pqis  Nacional. 
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Congresso Operário Repil ío Rio Me do SD! 
    Realizado nos dias 21,22,23,24 e 25 

de marco de 1920, em Porto Alegre   :: 

Relatório tirado do boletim diário publicado durante os seus trabalhos 

Primeira sessão 
Realizada em 21 de março de lí)20, ás 15 

horas, em Porto Alegre. 
Abriu-se a sessão com a presenüa de 30 as- 

sociações representadas e que sko as seguintes: 
UnUlo Geral dos Trabalhadores de Santa Maria, 
rc-presentada por Marciano Belchior Filho; Syt1- 
dicafo dos Off. Var. de Caxias, Adão Lucateü; 
Federação Operaria de Pelotas, comprehenden- 
do S organizações, Alberto Lauro; União dos 
Tr-ibalhadcres de Bag'6, Venancio Pastorini e 
Cecilio F. dos Santos; Sociedade de Resistência de 
Officios Vários, de SanfAnna do Livramento, 
Manuel Josí de Andrade; União Geral do» Tra- 
balhadores, de Rio Grande, Cidaüo Pinheiro; 
Syndicato dos Alfaiates, de Porto Alegre, Tácito 
Ferreira; "O Syndicalista", Luiz Derive; Syndi- 
cato dos Carpinteiros, Marcineiros e Classes An- 
nexas, Henrique Damian; Syndicato Oraphlío 
Communista, Orlando Martins; Social Arb. Ve- 
rein, Pedro Meyer; Syndicato dos Trabalhado- 
res em Fios, Emilio Konrath; Syndicato dos 
Pedreiros, Emilio Pereira; Syndicato Metallnr- 
gico, Carlos Toffolo; Syndicato Padeiral, Abe- 
lardo Corrêa; Syndicato dos Canteiros, Salvador 
Vega e Francisco Dias; Syndicato dos Pintores, 
Antônio Soarez; Syndicato dos Sapateiros, Araújo 
e Silva. 

Iniciados os trabalhos sob a presidência de 
Luiz Derive, secretariado por Cidaüo Pinheiro e 
Manuel José de Andrade, procedeu-se ao reconhe- 
cimento dos congressistas. Findo esse trabalho 
cs presentej á "uma você',' entoaram o hymno 
'•Filhos do Povo" sob o maior enthusiasmo. A 
seguir, o presidente convida o camarada D. Fa- 
gundes para fazer o discurso inicial, sendo esse 
convite acceito pelo congresso. D. Fagundes faz 
uso da palavra e em longa oração demonstra a 
situação actual do operariado universal, abor- 
dando varias questões de ordem social, para 
concluir demonstranéfc a necessidade inadiável 
da organização oper^H, no Estado e na nação 
Termina appellando para o operaria riograndenw 
no sentido deste procurar a arregimentação de 
suas forças emancipadoras, de entrar nos pro- 
blemas sociaes que hoje agitam, desde os seus 
fundamentos, a mentalidade contemporânea, e 
aos congressistas, para que tirem o maior pro- 
veito dessa reunião, tendo em conta aa aspira- 
ções e as tendências geraes das classes que re- 
presentam. Terminada a oração de D. Fagun- 
des o presidente annuncia a discussão das the- 
ses, e lê a ordem do dia, apresentada pela com- 
missão composta por Orlando Martins, Alberto 
Lauro e Cidaüo Pinheiro, e que cpntinha as se- 
guintes theses: 1.", da Federação Operaria de 
Pelotas, "Organização": attribuições do syndica- 
to á Federação, da Federação á Confederação e 
desta S, Internacional"; 2.", apresentada pela Fe- 
deração  Operaria de Pelotas:   "Considerando  qu« 

a correspondência operaria é violada nos cor- 
reios pela reacçâo, de que meios se devem valer 
as classes lüperarias para evita-esse attentado?"; 
;;.*, da Federação de Porto Alegre: "Qual deve 
ser a attitude do operariado em face da guerra 
externa?" 

O presidente entrega á discussão do Con- 
gresso a l.a these. Faz uso da palavra o seu re- 
lator, Aloerto Lauro, esclarecendo o espirito da 
mesma. Abiiio Nequete apresenta um projecto 
do organização, provocando longos debates. O 
delegado dos graphicos faz varias considerações 
o apresenta uma proposta, retirando-a, em se- 
guida, em virtude de explicações obfidas de Abí- 
lio   Nequete. 

Fala c representante da Federação Peloten- 
»e e alonga-se no estudo da organização ope- 
taria, mostrando a necesvsidade de se seguir nova 
ctientação. 

O representante do Syndicato dos Sapateiros, 
numa longa e fundamentada oração, faz uma 
exposição do syndicalismo, dizendo acceital-o a 
que, se elle não tem dado melhores resultados, 
(   por  culpa   dos  próprios  operários. 

Fazem ainda uso da palavra os represen- 
tes dos alfaiates, dos pedreiros, da U. T. de 
líagê e o do S.   O.   V.   de Caxias. 

A discussão dessa these prolonga-se até a» 
19 1|2 horas, sem se chegar a uma conclusão, 
o que prova o interesse dos congressistas em re- 
solver com serenidade e consciência as questões 
suscitadas. Por fim, devido ás opiniões desen- 
contradas, o delegado de Pelotas propõe qu<í 
sjfija nomeada uma commissão para dar pare- 
cer  sobre  o  assumpto,  o que foi approvado. 

O restante da ordem do dia ficou para 
hoje, que, de accórdo com as deliberações do 
Congresso, haverá duas sessões, uma das 14 â« 
18   horas  e  outra  das  20  ás  23. 

MOÇÕES 

O Congresso approvou uma moção de sau- 
dação ardente ao operariado revolucionário da 
Rússia, Allemanha, Itália, Arg-entina e outros 
paizes. 

Encontram-se na secretaria do Congresso, 
dependendo de approvação, varias moções e en- 
tre estas uma de protesto contra a prepotência 
(ia policia paulista, deportando clandestinamen- 
te   o   jornalista, libertário   D.   Fagundes. 

Segunda sessão 
Realizada em 22 te março de 1920, ás U 

horas. 
Presidente, Marciano Belchior; secretario?, 

Carlos Toffolo  e Tácito  Ferreira. 
Lido um officio da S. U. Operaria de Bagi 

deRciilpando-se por não poder se fazer repre- 
sentar   no   Congresso   por   delegado   próprio,   ou- 
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torgava direitos de represental-a a Luiz Derive. 
Esse operário, por varias razões, entre as quaes 
a de desconhecer a orientação' daquella União, 
declarou  não  acceitar  tal  encargo. 

O presidente submette á discussão a 2.a 
thesft apresentada pela Federação de Pelotas: 
"Gonsiaerando que a correspondência operaria 
é violada nos correios pela reacção, de que 
meios se deve valer a classe operaria para evi- 
tar   esse   attentado ? " 

O representante do operariado organisado 
de Pelotas faz uso da palavra e explica as ra- 
zões de ser da respectiva these. Segue-lhe com 
a palavra Venaneio Pastorini, da U. G. T. de 
Bagé e propõe a organisação de serviços pos- 
taes operários, valendo-se, para isso, das clas- 
ses marítimas e terrestres. Falam Pedro Mayer, 
pelo S. A. Verein, e Venaneio Pastorini, propon- 
do que o caso seja entregue ás deliberações do 
3.°  Congresso   Operário  Brazileiro. 

Faz uso da palavra o delegado do Syndicato 
Graphieo Communista, Orlando Martins. Faz 
varias considerações e apresenta uma moção 
propondo a creação de uma commissão perma- 
nente para' entrar em entendimento com todas 
as entidades operárias no sentido de ser orga- 
nisado o serviço de "Correio operário". Araújo 
e Silva apresenta um additivo, propondo um 
voto de protesto e acerescenta que, assim qae 
se crganisai a Confederação, se declare a gre- 
ve geral por 48 horas em todo o território da 
Republica, em signal de protesto contra o at- 
tentado dos correios. Pelos delegados da Fe- 
deração de Pelotas e do Syndicato àos Sapatei- 
ros foi apresentada uma moção de apoio áquol- 
las   propostas,   sendo   ambas   approvadas. 

Passa-se á discussão da 3.a these: "Qual 
deve eer a attitude em face de guerra exter- 
na?". Fala o representante dos metallurgicos, 
externando o seu pensamento a respeito. Outro 
camarada propõe a adopção da resolução do 2." 
Congresso Operário Brasileiro, que diz que, em^ 
caso de guerra externa, deve-se decretar a gre- 
ve   geral   revolucionaria. 

Segue com a palavra o delegado Araújo e 
Silva, que íaz uma exposição ligeira das guer- 
ras, citando altitudes que em face dellas tem 
tomado o proletariado, bem como resoluções de 
congressos vários, e conclue dizendo que para 
o exito dessa greve é preciso que o operariado 
esteja alerta aos manejos da diplomacia secre- 
ta. Segue-se-lhe com a palavra Alberto Lauro, 
que corrobora as palavras do orador antece- 
d.mte. Torna a falar Araújo e Silva, e aceres- 
centa que o operariado, em caso de guerra, de- 
ve declarar a greve geral e praticar a sabota- 
gem   em   grande   escala. 

Os delegados dos Sapateiros e dos Graphi- 
cos propõem a creação de uma commissão de 
inquérito, para conhecer a situação dos paizes 
limitrophes,   o   que   foi   approvado. 

Alberto Lauro apresenta uma moção que 
resolve a these aconselhando que, em caso de 
guurra, se declare a greve geral e se applique 
larga sabotagem nos campos, nas officinas e 
nas minas,   o   que  também  foi  resolvido. 

Em seguida, como |buco tempo faltasse 
•para o encerramento da 2." sessão, passou-se a 
exposições varias de ordem geral, falando mui- 
tos Sos congressistas, abordando questões que 
dizem   respeito   aos   respectivos   syndicatos. 

Terminadas essas exposições, ás 18 horas, 
o presidente encerra a 2.a sessão do Congresso, 
marcando outra para as 20 horas do mesmo 
dia   (22). 

A LEI 5CELERADA 
CO/TTRA O OPERARIADO 

Querendo systematizar e dar feição legal a 
todas as violências que até aqui têm sido grati- 
cadas discrecionariamente eem o mínimo res- 
peito pelas determinações constitucionaes, os 
governantes deste paiz, que são, ao mesmo tem- 
po, industriaes, fazendeiros, senhores de enge- 
nhos e de estâncias e açambarcadores, advogan- 
do em causa própria, encarregaram o senador 
Adoipho Gordo, político de profissão e indus ■ 
trial, de forjar uma lei scelerada contra o pro-" 
lelaríado. 

Esse projecto, que resume em si tudo quan- 
to ha de mais infame em matéria de reacciona- 
rismo, annullando todas as conquistas liberaes, 
como o direito de associação e de reunião e de 
expansão do pensamento, já foi approvado P^lo 
Senado, estando agora em discussão na Câmara 
Federal. 

Semelhante attentado ao espirito progressi- 
vo dos nossos tempos não podia passar sem a 
repulsa do proletariado. Be um extremo a outro 
do Brasil, onde quer gue exista um nacleo de 
actividade, se desenvolve, um vigoroso mov.- 
mentch de protesto, em reuniões, assembléias, 
comícios, por meio de boletins, etiquetas, mant-jj 
festos e da imprensa, manifestando-se a sua 
justíssima     indignação     contra  a  lei   miserável,; 

A lei arrocho passará porque assim o que- 
rem os satrapas que tyrannizam este povo sa- 
crificado, mas estamos certos de que o movi- 
mento de repulsa hoje esboçado, amanhã mais 
potente e decisivo, ha de reduzil-a a farrapos 
de  papel. 

ROMPENDO    AS    FRONTEIRAS 

Pelo Cengresso Proletário 

.   Sul - Americano 

\ importante iniciativa vai ser objecto (te 
deliberação do Congresso Extraordinário da 
F.  O. R.  A. 
Em significativa communhão de intuitos 

com o Terceiro CongresaMt Operário Brazileiro, 
que resolveu trabalhar Ba realização de um 
congresso operário sul-arKrícano, a Federacito 
Obrera Regional Argentina, com sede em Bue- 
nos Aires, e que obedece á orientação dos ele- 
mentos libertários á sua frente, vai realizar no 
dia 25 de setemoro o seu Primeiro Congresso 
Extraordinário, no qual o importante certamen 
vai ser  objecto   de  deliberação. 

Numa bella demonstração de confraterniza- 
ção internacional dos trabalhadores syndicados, 
a F. O. R. A. resolveu admittir nesse Con- 
gresso os representantes das mais importantes 
organizações da America do Sul, tendo, nesse 
sentido, dirigido um convite ao organismo con- 
federai proletário do Brazil. 

AC. E. do Terceiro Congresso Operário re- 
unir-se-á para resolver a propósito, sendo pro- 
vável que um delegado seu vá a Buenos Aires 
participar do Congresso dos valorosos cainnra- 
dai   da   Argentina. 
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Pelo Brazil Proletário 
KM  MINAS   GEKAKS 

BELLO HORIZONTE — A CE. recebeu 
communicagão da capital de Minas de que na- 
quella cidade os empregados de hotéis, restau- 
rantes, bars, cafés, etc, estão tratando da or- 
ganização de sua classe, e dispostos a imprimir 
ao futuro organismo de resistência uma segura 
orientação   de  luta anti-capitalista. 

VARGINHA (Sul de Minas) — A Liga Ope- 
raria Varginhense, fundada em l.o de maio de 
19" 3, communicou á C. E. achar-se administra- 
da sob bases syndicalistas, de accôrdo com os 
novos estatutos, approvados em afisembléa ge- 
ral realisada em 19 de agosto, e que, em outra 
assembléa, ficou definitivamente constituída a 
eua Commissão Executiva, formada pelos com- 
panheiros seguintes: Alfredo Braga de Carvalho. 
secretario geral; Antônio Cesario de Souza e 
Joaquim José Leite, auxiliares do secretario; 
losé Antônio dos Santos, 1.° thesoureiro; João 
Vidal Filho, 2." thesoureiro; José Rosa, bib^o- 
thecario;   João   de  Paula Alves,   procurador. 

LI O "BOLETIM n 

Para facilitar a diatribuição deste numero 
do "Boletim", como ha duvida sobre ,o endereço 
de muitas associações, a sua remessa será feita 
aos secretários das secções da C. E., ás Federa- 
ções e, onde estas não existirem, a algumas das 
organisações, que se encarregarão, por sua vez, 
de distrlbull-o ás demais, cabendo-lhes o encar- 
go de receber as respectivas importâncias e re- 
mettel-as, com a máxima urgência, para o the- 
soureiro geral, cujo endereço está Indicado no 
expediente. 

Cada exemplar deve ser vendido a 200 réis, 
podendo ser tomadas assignaturas á razão de 
12   nume-ros   por   2$000. 

fjy 

D fallecimento do camarada 

Plácido, deleiado ao 3o 0. 0. B. 
O Congresso encerrou-se com um caso do- 

loroso para os camaradas que nelle tomaram 
parte, bem como para o proletariado em geral: 
— o fallecimento do querido companheiro João 
Piacido de Albuquenjfce, delegado dos trabalha- 
dores  do   Pará. 

Sahindc- do Pa^B onde deixou sua velha 
mãe. de quem era único arrimo, para represen- 
tar o operariado daquelle Estado no Terceiro 
Congresso Operário Brasileiro, o mallogrado ca- 
marada estava longe de suppor que caminhava 
para  a  sepultura. 

Ia  animado,   disposto   e   resoluto. 
Espirito combativo e methodico, Piacido pra 

a  personificação  do  trabalho. 
Piacido encontrou no Rio, na brutalidade 

.da policia, uma das causas principaes da sua 
morte. Enfermando em viagem, i na altura da 
Bahia, aquelle camarada foi preso ao desembar- 
car, juntamente com o seu companheiro de de- 
legação  ao  Terceiro  Congresso,   Silva  Gama. 

Em um xadrez immundo, humido e abjecto, 
curtindo horrível febre, Piacido passou rnomen- 
tos  horríveis,  sem  que  lhe  dessem  um  alimento, 

urna  gotta  de  água  para  minorar-lhe   os  soffri- 
mentos,  um   calmante  para suffocar a  sua dõr. 

Morreu victima da deshumanidade dos seus 
algozes. A sua morte indicou mais uma mancha 
negra  na  historia  tetrioa  da guarda  pretorian,i . 

Plácido nasceu4 em Minas Geraes, em 15 de 
Novembro   de   1885,   tendo,   portanto,   35   annos. 

Seguindo para o Pará, entregou-se, alli, íi 
luta de reivindicações proletárias desde 1913, 
lutando desassombradamente, como empregado 
no commercio. Organisou varias classes e desen- 
volveu-as, auxiliando com todas as suas torcia 
o   trabalho   para  o  bem   commum. 

Valeu-lhe isso a perseguição do capitalismo, ' 
P, odiosifiade dos magnatas, a ira da policia. 
Perdeu o emprego, mas conservou á idéia, de" 
um lado sua mãe, sua velha genitora, de outro 
o seu ideal, luzindo como uma estrella que lhe 
guiava a vida. Não desanimou e nas horas em 
que descansava das luta.s libertárias, batalhava 
pela sua conservação, fazendo cigarros e ven- 
dendo-os   aos   seus   camaradas. 

Era nobre o seu caracter e só longe do seu 
melo  a  pohcia  ousou   deitar-lhe   as   garras. 

Chegou Piacido á capital da Republica ern 
25 de abril e foi logo removido para a Central 
de Policia, onde ficou enclausurado das 10 ás 
17 horas, dalli sahindo para a Santa Casa, onde 
falleceu em quarto particular ás 7 horas, algu- 
mas  horas  após   o   encerramento   do   Congresso. 

Seu oorpo foi removido para a sede da 
TTnião de Construcção Civil, á rua Barão de São 
Feüx, 119, onde ficou em câmara ardente e on^e 
foi  visitado   por  innumeros  camaradas. 

No dia l.o de maio, realisou-se o enterro, 
que constituiu, pela multidão que nelle tomou 
parte e pelas sentidas manifestações verificadas, 
uma merecida homenagem ao valoroso comba- 
tente   proletário. 

5P: 

Informações indispensáveis 
GREVES E AGITAÇÕES 

Devendo o "Boletim" publicar, em summula, 
a começar do próximo numero, uma relação so- 
bre as greves e agitações que se verificarem em 
todos os pontos do paiz, é necessário que as or- 
ganisaçõss ou clarses quo nelles tiverem inter- 
venção informem a C. E. sobre os pormenores 
seguintes: corporação, classes ou classe que as 
realisarem; se estavam syndicadas ou se se orga- 
nisaram por oceasião dos movimentos; o moti- 
vo destes; os centros de trabalho attingidos; o 
numero de operários nelles envolvidos; se se re- 
gistrarem defecções e em que proporções; as da- 
tas de seu inicio e de terminação; o seu desfe- 
cho, se favorável, parcial ou totalmente, ou se 
desfavoravelmente. 

Estas infoi-mações devem ser fornecidas orn 
notas resumidas, s«ndo dispensadas considera- 
ções   de  Índole  geral. 

JORNAES   PROLETÁRIOS 

Os nossos jornaes, já em bom numero exis- 
tentes em diversos Estados, devem procurar in- 
serir todas as informações referentes aos traba- 
lhos da C. E , remettendo permanentemente 
dois exemplares para o secretario geral, Edgar.l 
Leuenroth,   Caixa  Postal  1.336,  S.  Paulo. 

BOLETINS, MANIFESTOS,  ETC. 
Be todos os boletins, manifestos e demais 

impressos publicados sobre qualquer questão re- 
lacionada com o movimento operário, devem ser 
mandados dois exemplares, em enveloppes fe- 
chados,, para o  endereço  indicado. 



Affnção de princípios do proletariado organizado do Brazíl 
O Vo C. O. B., tendo em vista as condições pari;Vilares aos meios 

operários do Brazil, reaffirma em suas linhas geraes as .declarações feitas 
nos Congressos de 1906 e 1913; por outro lado, porém, examinando e pon- 
derando a situação histórica de facto em que se encor ra o proletariado 
mundial neste momento, julga necessário estabelecer, evá termos precisos, 
um critério fundamental, positivo e realista, pelo qual deverSo orientar-se 
todas as organizações, todas as lutas, todos os esforços dos trabalhadores 
do Brazil. 

1. — Toda a vida dos nossos dias, em todo o mundo, gira em torno 
do choque de interesses entre as duas classes básicas da sociedade : a 
classe dos trabalhadores e a classe dos capitalistas. Estão de um lado 
os operários, os productores, os opprimidos, os pobres; de outro lado 
estão os patrões,  os parasitas, os oppressores, os   ricos. 

2. — A classe dos  trabalhadores é a classe   que   produz effectiva 
mente e directamente todas as riquezas sçciaes, e é, no ertitanto, a clas- 
se pobre:  a classe dos capitalistas nada produz directamente, oem effecti- 
vamente, e,  no emtanto, é a classe rica. 

Ha neste facto concreto uma injustiça concreta, que a consciência 
das massas proletárias de hoje não pôde mais supportar. D1aW, o cho- 
que de interesses que se transforma numa luta contra a injustiça, numa 
luta pela justiça. 

3. — Essa é a característica histórica dos conflictos sociaes do nosso 
tempo: revolta da consciência proletária contra a injustiça do regimen 
capitalista. 

4. — Da consciência desperta e revoltada nasce o desejo de acçâo ; 
do desejo de acção nasce o emprego da força ; do emprego da força 
nasce a necessidade da organização. A organização, unindo forças dis- 
persas, augmenta a íorça de cada um e augmenta a força de todos. De- 
sorganizados, os trabalhadores nada podem; organizados, podem tudo. 

5. — Picam, pois, firmados os princípios e as finalidades fundamen- 
taes da organização operaria : revolta contra a injustiça, luta contra o 
regimen de desigualdade entre os homens; acção pela justiça, luta por 
um regimen de igualdade entre os homens. 

6. — Em synthese : a organização operaria, constituída sob um 
principio de Justiça, tem por fim estabelecer uma sociedade em que todo 
o produetc do trabalho útil de todos seja de facto propriAde de todos 
os trabalhadores. 

Dnotoac rin Q « PnnrrfOCCn ílnPrarifl        Durante a realização do S.o G. 0. Jormn tiradas 
rüO|«dJU_0.   Üüllgl diversas photographias do* delegados reunidos e ãa 
assistência, cinco das guaes resolvemos aproveitar para postaes ãa  Ç.  E, contendo também o 
sinete confederai. 

As photographias sahiram bastante nítidas, devendo ticar perfeitas nos postaes, que po-, 
ãerão circular no nosso meio como uma grata recordação do tyllo certamen proletário de abrü 

Assim que ficarem promptos, serão remettidos a todas as associações, para serem postos 
á venda. __^__1____1____—________«—-_-—---———-——---~——-——-—---■-■—• 
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